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SÍMBOLO »A IiIBER»AI>E DO PESSAfflBSTO

A revolução de Copérnico, ope-
rada no século XV, em plena as-
censão do Renascimento e do Huma-
nismo, assinala o advento da ciên-
cia natural moderna, que abriu ca-
minho à concepção científica* do
inundo*. Copérnico estabeleceu não •
só as bases da astronomia moderna,
como contribuiu igualmente para o
desenvolvimento do pensamento hu-
mano. ;

Por ocasião do quadringentésimo
aniversário de sua morte, no ano
passado, gÉôda a humanidade pro-
gressista reverenciou a memória do
gênio universal — um dos maiores

«representantes da cultura rçnascen-
tista, época, que no dizer de Engels
"exigia gigantes e criou gigantes:
gigantes do pensamento, de paixões

re de caráter, de universalidade e de
ciência;" Num apelo lançado pelo
Conselho Mundial da Paz, naquela
oportunidade, seu ilustre presidente,
Joliot-Curie deu todo o sentido à
magna celebração dos feitos de Co-1
pérriico, ressaltando-lhe a grandeza
humanística, o seu patriotismo e a
contribuição científica ao patrimô-
nio da cultura mundial. "Obra fe-
cunda de libertação do espírito nu-
mano — frisou Joliot-Curie — até
então sufocado e obscurecido pelas
superstições é; pelos dogmas. Tais
superstições e dogmas eram apoia-
dos e mantidos pelos poucos que

^ \ nos mesmos encontravam a base de
seu poder. Nesse grande moyimen-
to de libertação que caracterizou o
Renascimento, Copérnico deu um
rude golpe às autoridades obscuran-

: tistas e abalou os fundamentos de
um poder que encadeiava a soeie-
dade."

Até o início do Renascimento —
como é sabido — as investigações
no domínio da astronomia eram de-
terminadas de maneira onipotente
pelo sistema geocêntrieo de Ptolo-
meu — que gozava do beneplácito da
autoridade eclesiástica. O sistema de
Ptolomeu, condensado em sua obra

I—b "Almagesto" — afirmava que a
J terra era imóvel e sé encontrava no

centro dó universo. Uma das primei-*
ras observações de Copérnico foi de-
:rrionstrar que a teoria de Ptolomeu
sobre os movimentos da lua era fal-

í;sa,í*e que entre a* terra e a lua exís-'•'tia.% mesma distancia, em todas as
wsuaF fases.

O SOL NO CENTRO
O alcance das. concepções do

grande humanista pode ser avaliado
pelo arrojo de afirmar — ainda em
pleno século XV — que nosso pia-

?neta não era o astro privilegiado
criado pelo poder do Gênesis, e ne-
gar em nome da razão o magister
dixit imposto pelo pensamento esco-
lástico a todo o mundo medieval."A terra, ao mesmo tempo que
os elementos mais próximos — afir-

fundamentos

E. STJCUPIKA FILHO

ma Copérnico em um de seus pri-
meiros manuscritos — cumpre uma
revolução de vinte e quatro horas em
um movimento invariável: o firma-
mento, do mesmo modo que o céu,
ficam imóveis." Essas palavras de
Copérnico impregnam de um sentido
revolucionário e de independência
toda a ciência da natureza. "Êle re-
petiu, por assim dizer — acentua
Engels — o* gesto de Lutero, quando
atirou ao fogo a bula papal."

No ano de 1543, ano de sua mor-
te, era editada em Nurenberg, a
obra máxima de Copérnico --- "Re-
votações dos globos celestes". Ali,
demonstrou a inconsistência do sis-
tema ptolomaico e expôs a teoria
heliocêntrica, segundo a qual no
centro do universo se encontra o
sol, e os planetas giram ao seu
redor.

A significação de tal aconteci-
mento foi incalculável. Deslocando
a terra do centro do universo, o sá-
bio deslocava com ela o himalaia
dos dogmas medievais que esmaga-
vam o pensamento humano, e esta-
belecia, como conseqüência, os fun-
damentos da concepção científica.
Emancipava a partir dessa data as
ciências naturais do jugo da teolo-
gia, as quais, desde então, ganha-
ram enorme impulso, assim como
todo o desenvolvimento científico.

Durante centenas de anos, o
nome de Copérnico foi expoente das
lutas pela liberdade do pensamento
científico contra os preconceitos e
restrições declarados e impostos pelo
imperativo escolásticó à mente nu-
mana. Os grandes pensadores do
Renascimento, como Giordano 'Bru-
no e Galileu, tiveram por lema de
combate a teoria de Copérnico ao
enfrentarem a luta desesperada do
poder secular dirigido contra a con-
cepção heliocêntrica, que utilizou
inclusive, dos recursos da inquisi-
ção.

NEM DEGRADAÇÃO NEM
"MORTE TÉRMICA"

Que sentido tem para nós — na
hora atual do mundo — a evocação
da memória do sábio humanista e
de sua valiosa contribuição? Como
no passado, Copérnico continua a
ser o símbolo de. liberdade do pen-
samento científico, símbolo de luta
contra todas injunções à livre ma-
nifestação do pensamento, à liber-
dade de cátedra*... -;

O pensamento retrógrado e o
filisteísmo filosófico não descansam
jamais nas suas tentativas de inva-
lidar as conquistas científicas que
visem ao progresso e à libertação
do homem. Hoje, como ontem ten-

tam barrar o impulso investigador
e crítico, insulando a tibieza e a
dúvida nas soluções apresentadas
pela ciência, desvirtuando o sentido
dos objetivos relacionados com a si-
tuação do homem e o seu destino
social. Não há muito, — na opor-
tunidade de uma reunião da Acade-
mia de Ciências Pontifícia — o Va-
ticano proclamou a existência de
uma lei de degradação da energia,
da qual forçosamente se deve infe-
rir a inevitabilidade do "envelheci-
mento do mundo". Por um delicio»
so artifício lógico, chega o Vaticano
ao prenuncio da futura morte "ter-
mica" do universo, na ocasião do as-
trofísico Ambartsolumian estão apli-
cando o golpe de graça à teoria da
"morte térmica" do universo.

A ciência burguesa em crise
procura substituir os problemas
reais por utopias conservadoras ou
inofensivas, sem excluir as de falso
aspecto científico, como a da.de-
gradação da energia — que tem por $
finalidade convencer de que o mun-
do caminha para um estado de re-
pouso, exatamente o mesmo mundo
sublunar destruído por Copérnico.

A propósito, diz o escritor Jean
Dienne, que a ciência burguesa em
crise, tal conto aparece nessa mani-
festação do Vaticano sobre a ciên-
cia moderna, tenta "freiar o desen-
volvimento, não somente da ciên-

. cia como da reflexão filosófica dos >
sábios e encobrir as conseqüências
políticas eventuais de tal reflexão.
É uma tentativa de confiscar a ciên-
cia em benefício simplesmente do
imperialismo." ¦ m •

Todas as manifestações anti-
científicas — e notadamente essa do
Vaticano^— respondem às necessi-
dades dds círculos monopolistas
americanos, que são os mentores da
reação ideológica e política no mun-
do. De um lado, evidencia-se o es-
forço desesperado de impedir a mar-
cha do progresso humano para a
construção de um mundo melhor,
e de outro, a tentativa de desviar-
os cientistas do método materialis-
ta dialético, o único que permite o
desenvolvimento da ciência.

À porta da modesta casa em que
nasceu Copérnico, nos arredores da
cidade polonesa de Torun, há uma
inscrição tocante: "Êle deteve o
sol e pos a terra em movimento..."

O movimento que Copérnico im-
primiu à terra é a própria história
do mundo da razão e dó progresso.
Por esse caminho avançam os po-
vos em busca de um futuro isento
de destinos compulsórios, a não se-
rem os destinos criadog pela ciência
e pela ação do próprio homem.
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<3 ANO COPÉrtNICO NA POLÔNIA
E NO MUNDO

Das cerimônias comemorativas
em honra de Copérnico realizadas em
sua cidade natal de Torun destaca-
ram-se um concerto executado pela
Orquestra Filarmônica no antigo ho-
tel de Ville. Ó programa compreen-
deu obras de inspiração "histórica,

tais como "M. Twardowski", de Ro-
zycki, o "Concerto Gótico", de Pa-
nufnik, a "Concertante", de Milwid-
Krehz.

Uma exposição organizada pelo
Museu do Litoral foi instalada con-
juntamente com uma segunda expo-
siçãó, esta última inteiramente con-
sagrada à vida e à obra de Copér-
nico.
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Sob as auspícios do Comitê Búl-
garo dos Defensores t da Paz e da
Academia Búlgara de Ciências foi
organizada uma cerimônia, na data
comemorativa do sábio polonês, fin-
da a qual, a assistência dirigiu ca-
lorosa mensagem de simpatia ao po-
vo polonês.

Para tornar mais conhecida á
Obra e a contribuição de Copérnico,
a Sociedade de Popularização da
Ciência fêz realizar o ano passado
cerca de 3.217 .conferências sobre a
vida e a obra do grande humanista,

,as quais foram ouvidas por mais de
23.500 pessoas.

Além da monumental obra, em
seis volumes, "De revolutationibus
orbieum coelestium", em polonês e
em latim, está sendo editada na Po-
lônia outra obra.de Copérnico, inti-
tulada — "Commentariolus", surgí-
da no ano, de 1512, e também uma
edição dos escritos econômicos e ou-
trás de Copérnico.

'

Na sala das Sociedades Cientí-
ficas de Paris foi comemorado com
toda solenidade uma homenagem a
Copérnico, sob o patrocínio da re-
vista "La Pénsée". O ato foi presi-
dido pelo prf. Joliot-Curie, que se re-
feriu à importância revolucionária
da obra de Copérnico, grande
humanista e patriota polonês, bem
como sobre a importância de sua
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Em 1.543, Copérnico agonizante,
pôde ver as provas de sua obra imor-
tal — "De Revolutionibus Orbium
Oaelestium". Charles Singer dá^nos
uma bela imagem da grandeza do
acontecimento: "Quando as folhas
das provas do "De Revolutionibus
Orbium Caelestiunr" tombavam esvo-
açando da mão moribunda de Copér-
nieo, muito mais do que um grande
espírito se fora do mundo: todo o sis-
tema da ciência medieval deixara de
existir •'

O aparecimento da teoria de Co-
pérnico constituiu, um acontecimen-
to capital na história da humanidade,
por três motivos distintos: estava
lançada a base de toda a astronomia
do sistema solar; ruira a concepção
antropocêntrica do Universo, e so-
bretüdó fora declarada a indepen-
dência da ciência natural enl rela-
.ção à teologia e à religião.

Diz Erigéls na. introdução da
"Dialética da Natureza": O ato re-
volucionário, pelo qual a ciência da
natureza prelamou a sua indepen-
dência, repetindo, por assim dizer,
o gesto de Lutero quando atirou ao
fogo a Bula Papal, foi a publicação
da obra imortal, na qual Copérnico,
se bem que timidamente e, por
assim dizer, só, no seu leito de mor-
te, desafiou a autoridade eclesiásti-
ca no que diz respeito às coisas da
natureza. Desse ato, data a eman-
cipação da ciência natural em rela-
«ção à teologia, ainda que a luta em
torno de questões particulares se te-
nha prolongado até nossos dias e em
^muitos espíritos ainda esteja longe
de acabar. Contudo, desde então, o
desenvolvimento das ciências prosse-
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guiu a passos de gigante e, poderia-
mos dizer, ganhou forças proporcio-
nalmente ao quadrado da distância
(em tempo) do seu ponto de partida."

Como todos os grandes inovado-
res, Copérnico sintetizou á obra de
seus precursores e elevou a ciência
a um nível mais alto, enriqueceu-
do-a com sua contribuição genial.
Eufanto,* de Siracusa, já havia des-
coberto a rotação da terra em torno
de seu eixo. A concepção heliocên-
trica surgira também «om os pita-
góricos e recebera uma formulação
notável na época helenística com a
obra genial de Aristarco de Samos.
Todavia, Hiparco e Cláudio Ptolo-
meu rejeitaram o sistema Aristarco,
dando preferência à concepção geo-
cêntrica de Eudoxo de Cnido, dei-
xando-se guiar pelas aparências e,
possivelmente, receando atacar as
concepções religiosas e astrológicas
já então associadas às esferas cms-
talinas girântès ligadas ao sol, à lua,
aos planetas então conhecidos e às
chamadas estrelas fixas. Durante-
mais de mil e trezentos anos, o
sistema geocêntrico do "Aimages-

to", de Ptolomeu, dominou todo
o pensamento astronômico. Não
foram, contudo, esquecidas as idéias
dos pitagóricos e de. Aristarco de
Samos. Marciano Capella dedicou-
lhes referências, que provavelmente
influenciaram o pensamento de Co-
pérnico. Aliás, em sua carta ao Papa
Paulo III, Copérnico menciona refe-
rências de Cícero e de Phitarco à
concepção de uma terra móvel.

No tempo de Copérnico, os re-
sultados das observações não eram
incompatíveis como o sistema de Pto-
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lómeu, de modo que a necessidade
de abandonar o sistema geocêntrico
derivava apenas de um sentíinento
de que o engenhosíssimo sistema dos
ciclos, excêntricos e epiciclos fosse
artificial e inutilmente complicado.
Críticas nesse sentido tinham sido
feitas por Domênico Maria Novara,
mestre de Copérnico, em Bolonha.
Para suplantar o sistema geocen-
tricô, era necessário mostrar que
todos os fatos conhecidos podiam
ser explicados quantitativamente de
modo mais simples e convicente pelo
sistema geocêntrico. Essa tarefa gi-
gantesca foi realizada por Copérnico,
que calculou tábuas dos movimentos
planetários e também previu fatos
novos então desconhecidos, como a
existência de fases de Vênus. .Por
meio da luneta, GalUleu pode obser-
var as fases de Vênus e confirmar
a genial previsão de Copérnicov Um
dos maiores triunfes de Copérnico
foi a elucidação da misteriosa retro-
cessão dos planetas.

Todas as concepções asfa-onômi-
cas da Antigüidade e da HMg- M^
dia assentavam sobre a idéia de jue
os corpos celestes descreviam órbi-
tas circularés. Copérnico nao se U-
bertara ainda do preconceito do mo
vimento circular dos corpos celestes.
Isso impediu que pudesse se desfa-
zer inteiramente de todos os epici-
cios e excêntricos do sistema ptolo-
máico. Com a introdução do sistema
heliocêntrico, Copérnico conseguiu
reduzir enormemente o numero dos
epiciclos necessários, e assim mos-
trou que no sistema heliocêntrico a
explicação dos resultados das obser-

fundamentos
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obra na libertação do espírito hu-
mano, sufocado pelas suprstições.

Em artigo aparecido no sema-
nário "LETTRES FRANÇAISES",
o prof. Joliot-Curie, referindo-se à
revolucionária contribuição de Co-
pérnico, destaca com estas palavras
o gênio universal do grande huma-
nista e patriota: — "A obra de Co-;
pérnico provocou grande mudança
na maneira de interpretar os fenô-
menos da natureza e ajudou pode-
rosamente a basear essa interpreta-
-ção em idéias racionalistas sobre a
natureza e, também, sobre o homem
e a sociedade."

O Comitê de Honra do Ano do
Renascimento, por ocasião do 41 ani-

versário, assim examinou as conquis-
tas do poyo polonês nos seis anos de
atividade iniciadas no final da úl-
tima guerra: "O ano de 1953 — ani-
versário do Renascimento Polonês —
aprofundará o conhecimento cien-
tífico da época, demonstrando nossa
contribuição à cultura de toda a hu-
manidade e nossa participação na
luta pelo progresso, proporcionando
às mais amplas massas da popula-
ção as conquistas culturais dessa
época. Com isso, reforçará os vín-
culos que unem o povo na constru-
ção do socialismo às tradições se-
culares do progresso, como também
estreitará seus laços com as forças
de vanguarda do mundo, as forças
do progresso e da construção do so-
cialismo."

3jÇ ?JC *JC

Visitam a Polônia, por ocasião
das comemorações a Copérnico vá-
rias delegações estrangeiras e des-
tacados elementos do movimento da
paz de diferentes países, convidados
pelo Comitê de Honra do Ano Co-
pérnico e pelo Comitê de Defensores
da Paz.

Nos atos realizados nessa opor-
tunidade, em julho do ano findo —
participaram, representantes da Ale-
manha Oriental, da República Argen-
tina, da Áustria, da Birmânia, da
Tchecoslováquia, do Chile, da China,
da Dinamarca, da França, da Holan-
da, da Hungria, da índia, do Irã, do
Canadá, da Noruega, da Rumânia,
da Suécia, da Suiça, da União So-
viética, etc.

* * * .
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vações astronômicas era infinita-
tamente mais simples. Caberia ao
seu grande continuador, Kepler, li-
bertar a astronomia do preconceito
do ij|pv]flHiento circular, com a des-
ooberta de que as órbitas planetárias
são elípticas, e dar o golpe de graça
na concepção das esferas cristalinas
girantes dos corpos .celestes.

É quase impossível, para nós
què vivemos na era post-copernica-
na, avaliar a audácia intelectual e a
eoragem necessárias para investir —
em pleno século XVI.$¦>— contra a
concepção geocêntrica, santif içada
pela teologia medieval e à autorida-
de bíblica, e gozando de todo o pres-
tígio milenar do sistema de Ptolo-
meu.

No sistema de Copérnico, desem-
penham um papel fundamental, tan-

ptó o movimento de translação cir-
cúlar da Terra em torno do Sol, co-
mo o da rotação diurna da Terra
em torno do seu eixo, já considera-
do por Eufanto. As conseqüências
mais chocantes para a teologia e as
observações cotidianas resultam,
aliás, da rotação da Terra em torno
de seu eixo. Um dos aspectos mais
notáveis da Obra de Copérnico con-
siste precisamente em sua admira-
vel compreensão da relatividade do
movimento, idiéia que iria desempe-
nhar um papel cada vez maior na
física.

As conseqüências filosóficas do
sistema de Copérnico foram imedia-
tamente apreendidas por Giordano
Bruno: o universo infinito e a plu-
ralidade dos mundos; a livre mobili-
•dade dos corpos celestes e a inexis-
iência das esferas cristalinas rígidas.

fundamentos

O choque sofrido pela teologia
fora devastador, e a reação das au-
toridades eclesiásticas contra as dou-
trinas de Copérnico e seus discípu-
los foi das mais violentas. Giordano
foi queimado vivo, como herético,
em 1600, e Galileu sofreu á perse-
guição do Santo Ofício, a partir de
1619, tendo a teoria de Copérnico
sido declarada "falsa e totalmente
oposta às Santas .Escrituras".

A obra de Copérnico foi posta
no Index, em 1616, e só em 1822, au-
torizada a sua publicação pelo Papa
Pio VII. Contudo, oito anos mais
tarde, ainda não fora possível en-
contrar clérigos para oficiar na inau-
guração do monumento de Copérni-
co, em Varsóvia.

Copérnico foi uma das maiores
e mais características figuras de
uma das épocas mais brilhantes da
humanidade: A Renascença. Como
diz Engels: "foi a maior revolução
progressista que a humanidade vi-
vera até então; uma época que exi-
già gigantes e produzia gigantes —
gigantes pelo poder do pensamento,
pela paixão, pelo caráter, pela uni-
versalidade e pelo conhecimento.
Os homens que estabeleceram a li-
derança moderna da burguesia nada
tinham das limitações burguesas...
Os heróis daquela época ainda não
haviam sofrido a servidão da divi-
são do trabalho, cujos efeitos restri-
tivos, causadores da unilateralidade
constatamos tão freqüentemente nos
seus sucessores. O que é, porém,
mais característico deles é que qua-
se todos vivem e exercem suas ati-
vidades no meio dos movimentos
contemporâneos, nas lutas práticas;
tomam partido e participam das lu-
tas, uns falando e escrevendo, outros
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com o gládio, muitos das duas ma-
neiras. Daí, a plenitude e a força
de caráter que os tornam homens
completos. Homens de gabinete são
a exceção — personalidade de se-
gunda ou terceira ordem os cautelo-
sos filisteus, que receam queimar as
mãos."

Astrônomo, matemático, médico
e jurista, Copérnico participou igual-
mente da vida política do povo polo-
nês enriqueceu a economia com im-
portantes contribuições teóricas. Ein"1519 e 1526 elaborou memórias eco-
nômicas importantes para a Dieta
da Prússia. Em seu estudo^ datado
de 1526, "De mohetae cudendae ra-
tione", Copérnico abandonou total-
mente as concepções feudais da moe-
da e expôs, pela primeira vez, os
pontos de vista do capitalismo nas-
cente.

Como todo grande homen da Re-
nascença, Copérnico foi um artista,
e legou-nos dois auto-retratos, os
únicos retratos originais até agora
conhecidos.

O povo polonês, liberto, comer
mora este ano o IV Centenário da
morte dè um de seus filhos mais ilus-
tresi, o grande sábio* e humanista,
uma das mais eminentes figuras da
história da humanidade. Como todos
os povos do mundo, o povo brasileiro
reverência a memória do grande li-
bertador do pensamento científico.

¦ 

*

Para os cientistas e intelectuais
brasileiros, Copérnico sempre será
um exemplo de amor à ciência, de
de confiança inabalável na razão, de
patriotismo, è fonte perene de ins-
piração.
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A vinte e três de Outubro de 1853 nascia Capistrano
de Abreu, em Maranguape, no Estado do Ceará. Todo
o país comemorou, ano passado, o centenário de seu nas-
cimento e se viu, então, Capistrano emergir das nome-
nagens como verdadeiro gênio polimorfo da cultura bra-
sileira. Porque o Famoso conterrâneo do Barão de
Studart outro severo e vicejante cultor da história pá-
tria, não se projeta, em nossas letras, tão só como emé-
rito e paciente investigador de anais e documentários
então inéditos, porém como interessado em assuntos da
história natural, como etnógrafo, lingüista, folclorista e
geógrafo. Tôdá a sua obra é agitada de iniciativas cultu-
rais, de roteiros novos, de orientações definidas. Foi um
dos mais brasileiros homens de pensamento, porque ou-
tra coisa não fez senão descer ao abismo (pela irreve-
lação) das mais fecundas realizações de nosso povo e e
num período de pouco entusiasmo por nossas heranças
de história e tradições (fim do século XIX e principio
do XX) que Capistrano investe no caminho da pesquisa
e da interpretação, da tradução e da divulgação, do que
se tornava essencial ao conhecimento do nosso passado.

Seu interesse pela posição científica da cultura co-
meça com a tradução de "Os mamíferos do Brasil e
"Aves do Brasil", de Goeldi, que fundou o Museu Pa-
raense, que tem o seu nome. Obras sem a profundidade
de um "Sertum Palmarum" de liadislad Neto, foram, en-
tretanto, materiais novos a serviço da identificação de
nossa fauna, a serviço da História Natural.

Como etnógrafo começa pela tradução dos trabalhos
de Ehrenreich e prossegue ao estudar a língua dos ba-
cairis, ao gizar a introdução ao "Princípio e Origem dos
índios", de Cardin, até o seu famoso e, nem por isto,
muito conhecido "Rã-Txa-Hn-Ni-Ku-I" (fala da gente ver-
dadeira) ou língua dos Caxinauás.

Si há trabalho de novidade, fôlego e paciência, e
» este. Incorpora-se, com a mesma altura, na galeria em

que figura Stradelli, Karl Von Den Steinem ou Martius.
O levantamento que faz de fábulas e costumes de dois m-
dios trazidos ao Ceará (BÔrÔ e Tuxini), igual em valor
a outras perquirições, 

"iri-loco", de um Kurt Niendmen-
jú, de um D. Frederico Costa, de uma Amorim ou, con-

temporâneamcnte, de um Nunes Pereira, que descobriu
Bali ira, um novo herói florestal.

Bastaria "Rã-Txa Hu-Ni-Ku-I" para imortalizar Ca-
pistrano, porque, na sua originalidade, é uma das fontes
mais preciosa de nosso folclore, um dos testes mais
curiosos da imaginação do brasilíndio.

Vejamos como o caxinauá conta a história do Mana de
T-irro*

"Assim fez o Maria de Barro. Minhas gentes vi-
viam sem casa, sem panela (ninho). Maria de Barro
assim fez para ensinar minhas gentes. Maria de Barro
mostrou sua panela a minhas gentes. Disseram: eis a
panela de Maria de Barro.' Maria de Barro defendeu
sua panela, quiz beliscar, fugiram. Maria de Barro foi
atrás e disse: "Queres ter tua casa minha gente?". Res-
ponderam: "Morar queremos". Maria de Barro disse:
"eu te ensino. Vai tirar barro para fazer panela". Fo-
ram tirar barro e Maria de Barro começou a fazer panelas
dizendo. "Olha, minha gente". Os caxinauás olharam,
sentaram-se. Para caxinauás Maria de Barro fez panela*
Cozinharam comida. Comeram. Agora Maria de Barro
diz: "Ide, varões, tirai1 muito, muito barro e assim como
panelas fazeis, fareis vossas casas". Barro foram tirar e
Maria de Barro fez casa para queles. Aí os velhos dis-
seram: "Maria de Barro em inteligência. Fez panela e
fez casa para nós." . ...* 

Com esta singeleza eminentemente poética, o caxi-
nauá revela que no ninho do João de Barro (que é o
seu Maria de Barro) os primitivos homens da selva se
inspiraram para fazer suas louças de cozinhar comida e,
em conseqüência, seus alguidares, seus potes, suas iga-
cabas para enterrar os mortos. Também aí se inspiraram
para levantar suas primeiras casas de barro, mais só-
lidas que as de palha, que mais tarde seriam refúgio de
caçadores e depósito de caça, como entre os chavantes.

Entretanto, Capistrano parecia um ser tentacular,
sonhando abraçar todas as fontes perenes de nosso tia-
balho e de nosso heroísmo. Em "Capítulos de História
Colonial", estudo de um período que vai de 1500 a 1800,
em que se entremeiam notícias extraordinárias dos ante-
cedentes indígenas, dos primeiros descobridores, dos pri-
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BRAULIO PEDROSO

Quem soube primeiro foi D. Marilda^apanhando um

pedaço de conversa vindo da sacristia. Depois do almoço
a cidade inteira já estava a par. Tanto que à noitmha,
na hora costumeira da reza, quando o sr. Vigário com
uma pronúncia teutônica anunciou a grande nova teve
mais efeito de confirmação, do que de surpresa.

O reboliço virou a cidade de pernas para o ,ar. Há
ematro anos que Sua Excelência Reverendíssima o
Bisno de Água Doce não visitava Cipoal. Nesse ínterim
muita gente nascera e morrera. E as que andavam por
esse mundo teriam agora oportunidade de uma recomen-
dação categorizada para o outro, pois que com a estada
do sr Bispo se processaria a crisma. As mães, as avós,
as tias foram tomadas de febre religiosa. Uma conta-
minação geral na cidade. As recordações de antigas
crismas voltavam à baila, transfiguradas, exageradas.

A

A criançada de olhos grandes não perdia um dedo de
prosk, adornando a seu modo a cerimonia religiosa, com
muitas rezas, cantos, raios de sol tendo Nosso Senhor
lá dentro e batinas todinhas de ouro reluzente. E o tal
de tapinha no rosto, que despertava tanto interesse, ad-
quiria o dom de um toque mágico de fada que trans-
porta a criança para o mundo das mil e.uma maravilhas.

Mãe! 
"Eu 

também quero ser crismado!
Essa frase foi muitas vezes ouvida e repetida,

nas casas da cidade e nos casebres de barro dos colonos
nas fazendas, onde a notícia já havia chegado.

Só alguns molecòtes renitentes, que em suas con-
versas afirmavam aos amigos que não eram trouxas de
ser crismados.

O Bispo dá surra de pau na gente!
Aquela história de apanhar embatucava a meninada.

0 fato é, que com tapinhas no rosto ou com pauladas

fundamentos
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meiros conflitos, das capitanias hereditárias, das guerras
flamengas, do sertão e formação dos limites, Capistrano
se autoriza o maior conhecedor dos assuntos coloniais,
com o mesmo poder de investigação, porém com maio-
res rigores técnicos, de um João Francisco Lisboa.

"Caminhos Antigos e Povoamento do Brasil" é ou-
tro trabalho de conexão dos vários fatores então disper-
sos da fixação do homem à gleba e, em conseqüência,
da formação urbana do Brasil. Ninguém pode falar em
povoamento, em rotas antigas a serviço das bandeiras,
do gado ou do comércio, sem que tenha de ir a Capis-
trano, através de seu magnífico estudo, ató hojje incó-
lume às contestações ou retificações.

Revelou-se sempre cuidadoso nos informes. Odiava
os repetidores, os que não se dedicavam à descida aos
originais, aos manuscritos, aos arquivos, para revelar
algo até então obscuro ou em segredo de torre de tombo.

Suas anotações e introduções a várias obras histó-
ricas serviram para lhe aumentar o prestígio de sábio,
a quem todos recorriam com admiração e respeito, por-
que viam nele a autoridade proba, o compulsador quase
heróico no esforço e na pertinácia, o que procurava, sem
cessar as raízes, os nodulosos troncos da história, e, por
isto mesmo, se insurgindo contra os detalhes, os ramos,
sem a plétora da gênese. É Afonso de Taunay, seu ex-
aluno de história, que conta de sua irritação quando o
então diretor do Museu Paulista lhe informara que iria
escrever uma história dos Capitães-generais. Capistrano
logo chamara o intento de "trivial", porquanto, dizia, "o

grande século dos paulistas era o décimo sétimo, pro-
longando-se até o Anhanguera". O resto, afirmara, era
fazer "história de governos".

Admirado por sábios estrangeiros como Reclús, foi
contemporâneo de uma plêiade de homens de excepcio-
nal envergadura, no estudo e no saber. Formaram, por
assim dizer, nas primeiras décadas do nosso século a
monumental escadaria que deu acesso ao nosso verda-
deiro monumento da história pátria*

FaÊr em Capistrano é, falai* também no seus discí-
pulos e nos seus amigos, nos seus seguidores e nos seus
companheiros de pesquisas. É falar no Barão de Studart,
em Roquete Pinto, em Mozart Monteiro, em João Liúeio
de Azevedo, ent Batista Caetano, em Ramiz Galvão, em
Afonso de Taunay, em Vale Cabral, em Basílio de Ma-
galhães, em Ronald e muitos outros de sua época.

Seu último artigo foi "A morte de Anchieta no Bra-
sil", como coincidente homenagem aos paulistas, que co-
memoram, às portas do centenário do nascimento do' -. ¦ -W ¦ '- - ¦

sábio, o seu IV Centenário de fundação urbana. B ainda,
como nova coincidência, ao morrer, estava escrevendo
sobre a introdução do café no Brasil.

E seu devotamento aos estudos paulistas está real-
cado nos vários estudos que fez, em que se inclui o seu"Paulística".

Como geógrafo, deu uma contribuição notável à geo-
grafia humana do Brasil através do seu "Caminhos An-
tigos e Povoamento do Brasil".

Mas, Capistrano, não é só o homem afogado nos ai-
farrábios ou nos palimpsestos. Êle também se destaca
como figura humana, interessado nos problemas do povo
e de uma sociedade melhor. Sabia distinguir a liberdade
do pensamento e de convicções, — essencial ao desenvol-
vimento do progresso e da cultura —, das direções im-
positivas e dogmáticas, quer políticas, quer filosóficas,
que, por ventura, servissem apenas aos interesses do obs-
curantismo e da intolerância. Por isto mesmo não deteve
a pena ao assinalar com suas anotações e o prefácio a"Primeira Visitação do Santo Ofício às Partes do Brasil
etc," onde se pode ter uma idéia bem clara dos proçes-
sos terroristas e homicidas da Inquisição.

Foi um admirador dos efeitos da Revolução Russa
de Outubro, sob a chefia de Lenin, sobre quem teria es-
crito, com entusiasmo, ao mesmo tempo que se voltara
igualmente, com júbilo patriótico, para os sucessos dà
Coluna Prestes.

O estudioso da civilização brasileira mentia necessi-
dade de novos rumos, também tinha sede de progresso e
liberdade para seu povo e sua pátria.

Capistrano faleceu em Agosto de 1927 e, além de
seus prolegômenos, introduções ou prefácios, notas e co-
mentários em obras traduzidas ou em primeira editadas,
podem registrar-se nas livrarias, além das que citamos,
as três séries de seus Ensaios e Estudos (Crítica e His-
tória) e "O Descobrimento do Brasil".

Nas comemorações do centenário do nascimento de
Capistrano, foram emitidos selos de Cr$ 0,60, em côr azul
e de Cr$ 5,00 em côr violeta, com a efígie do historiador
e como efeito do decreto 1.896 do Poder Legislativo. A
tiragem total de selos foi de 2.000.000.

O "Prêmio Nacional Capistrano de Abreu" conferido
ao melhor autor de estudo histórico, baseado em pesqui-
sas originais, coube ao historiador e ex-discípulo de Ca-
pistrano, Afonso d^Escragnoíle Tauriay, principalmente
pela sua maciça "História das Bandeiras Paulistas".

Assim, Capistrano de Abreu, continua cada vez mais
vivo, porque, cada vez mais o Brasil se incorpora ao seu
passado mais heróico e às suas tradições mais gloriosas
e humanas.
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nas costas, todos desejavam ser crismados, para vêr
como era. *v

* # *

Os pés deformados de Belarmino de sempre anda-
rem descalços pisaram o chão de terra batida da casi-
nhola de < pau-a-pique. Vinham cansados depois de um
trabalho de sói a sói. Não faziam ruídos e a mulher se
assustou quando de repente ouviu a vóz do marido.

— Tá chegando a hora da crisma, carece convidar
o Zé Negão pr'a padrinho. ;':

„N
*

Os pés calçados de sapatos novos, comprados numa
loja de São Paulo, rangiam pisando o soalho brilhante
da sala de visitas. Vinham bambos de tanta cachaça in-
gerida no Bar do Quincas. D. Marilda levantou os olhos
do bordado, ia recriminá-lo. Mas Osório muito ladino,
cachaceiro contumaz desde tempos anteriores à sua no-
meação para Gerente do Banco do Brasil, escapuliu-se

fundamentos

da refrega. Fez lembrar à mulher que faltava padrinho
para o Toniquinho.

Que você acha do Vicente da Margarida?
Vicente da Margarida! Deus nos livre daquele

muquirana!
Mas quem, então?

Quem? D. Marilda largou o bordado. Pôs-se a fitar
um ponto fixo. Passava em revista a gente endinhei-
rada da cidade. Ajeitou os óculos para vêr melhor. E
as enormes lentes assestaram a enorme fortuna do Co-
ronel Fabiano. O Coronel Fabiano por que não? Rico
e forte na política. Apadrinhamento melhor não ha-
veria.

* * *

Belarmino não escolheu hora e nem lugar. Sem ro-
rodeios entrou direto no assunto. Foi, ali mesmo, fazendo
um roçado no pasto grande que convidou Zé Negrão
para seu compadre. 0 riso de Zé Negrão brilhou mais
que o sói, que naquele dia orvalhava sua carapinha de
tão forte.
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Mas 0'sório não pôde falar com o Coronel por culpa
do Toniquinho. No domingo na saida da missa, diante
de seus pais, convidara o Aparecido, entregador da pa-
daria, rapazote querido da garotada. Aparecido encabu-
lou-se, respondendo afirmativo com a cabeça, muito ru-
borizada. D. Marilaa tsconúeu-se num riso amarelo,
que contrastava fortemente com o chalé preto que trazia
sobre a cabeça. Apenas murmurou:

É. Foi muito espontâneo do Toniquinho...
Quando Aparecido se afastou, cobriu o menino de

beliscões *
ô seu porcaria, o que tinha de se meter!

Fora tudo meticulosamente preparado. Os colegiais
já se perfilavam diante da casa paroquial, aguardando a
chegada de Sua Excelência Reverendíssima. Ao lado
destes as irmandades de Santo Antônio e Sagrado Cora-
ção. E como não podia deixar de acontecer em todas as
festividades religiosas, houve discussões e brigas. As
querélas entre as irmandades vinham de longa data e
seu Vigário pisava em braza quando lhe cabia resolve-
Ias Esquivava-se constantemente dizendo ser sua fun-
ção" tratar de almas. Mas na última reunião, não houve
meios, interviu com toda ascendência espiritual e física.
Física, porque com um acontecimento de tamanho porte
como a recepção ao senhor Bispo, nenhuma irmandade
cederia um milímetro, à outra. Resultado, empenharam-
se com o ardor que exigia a situação, degenerando-se
os ânimos em puxões de cabelos, mordidas e tapas. Ora,
seu Vigário encontrou-se na contingência de perder aque-
Ias almas para o Senhor caso não intercedesse. De
braços para o Céu clamava pela Santíssima Virgem,
pelas Cinco Chagas, mas teye mesmo que abaixa-los e
distribuir safanões pagãos, acompanhados de palavras
não menos pagas. Tomou a si a decisão: A irmandade
do Sagrado Coração ficaria ,nas primeiras filas, atrás se
colocaria a de Santo Antônio, que na última procissão ti-
vera o lugar de honra. Pronto. Justiça justa, sem
contestação. ^ , „ .. ^

E é por isso que as irmãs do Sagrado Coração olham
para trás com um risinho sarcástico nos lábios, enquanto
as outras se remoem de ódio, e não se dando por
vencidas. Reagem. Maria da Glória recorda ás rivais:

— Todas as terças-feiras, ouviram? No Vaticano
rezada pelo Papa! Só para nós!

Ao falar enchia-se de um orgulho beato pela írman-
dade de Santo Antônio, dona de tão alta prerrogativa.
Uma convicção profunda, no entanto, dizia-lhe que as
terças-feiras no Vaticano era para ela, diretamente para
ela, Maria da Glória Martins Figueira, que o Santo Fa-
dre orava. (. ,, A.

A todos os instantes esperava-se ouvir o ruído aos
motores do avião que trazia o Bispo de Água Doce. O
padre adjutor olhava impacientemente para o alto da
igreia. Lá na torre, os dois coroinhas, Antônio Carlos
e JuQUinha, aguardavam o momento, conforme haviam
combinado com o padre adjutor, de badalarem estrepi-
tosamente os sinos, Mas, acontece que nunca haviam
estado em tais alturas, o máximo era, ate então, o topo
do mangueírão da casa do seu Antônio farpaceutico^
Extasiavam-se com a vista. Que imensidão! La no fundo
azulada, além dos pastos da fazenda do Coronel Fabiano,
ereuiar-se a serra, enorme, ocultando um mundo deâ-
conhecido. Aquvsinuoso e. amigo o ribeirão que contor-
fta a cidade e o campo do Clube Esportivo Cipoalence.
Para o lado, na colina, o aeroporto que esperava festivo
o avião do sr. Bispo. Da paisagem voltam as vistas para
a cidade. Reconhecem rua por rua, casa por casa.

O avião roncou além do horizonte. O padre adjutor
olhou para a torre. ,A ,

Os meninos divertiam-se com as gentes que Ia de
cima ficam esquisitas. Cabeçona em cima do ombro,
ombro em cima dos pés. Surge a brincadeira.

_ Quem é aquele lá, bem embaixinho de nos? dizia,
Juauinha, apontando com o dedo. _'' , '¦

m né tá fácil demais. É o Antônio Feliciano.
O avião girou sobre Cipoal, uma, ^duas vezes e pou-

sou. O padre adjutor olhou para a torre. Silencio.
— Agora é minha vez! disse Antônio Carlos. ;
Insinuou-se no padre adjutor uma seria inquietação.

A multidão, que ouvira o avião pousar, agitava-se. &s-

8

tavâ ansiosa para ver o Bispo, que em alguns minutos
estaria ali em pessoa, diante dela. Tudo se movia, menos
os sinos que continuavam impassíveis em seus postos.
O padre adjutor perdia a calma. Tirou um lenço branco
do bolso, acenando para cima disfarçadamente. Os sinos:
imóveis. Agitou furiosamente o lenço. Os sinos: quietos.
Não se conteve, pôs-se a berrar:

Os sinos! Os sinos! Toquem os smos!
Os meninos continuavam entretidos no jogo.

Aquele é fácil pelo barrigão a gente vê logo que
é o Chico do açougue.

Lá em baixo, as veias estouravam no pescoço do
padre Estava rubro de raiva, se pegasse um deles dar-
lhe-ia'uns bons pés-de-ouvido.* Teve ímpeto de sair cor-
rendo e subir na torre. Retinham-no a falta de tempo e
os tacos podres da escadaria. Berrava e gesticulava.

Os sinos! Toquem os sinos!
O povaréu, por um minuto esqueceu-se do senhor

Bispo, de queixo para o 
"ar 

guardava a torre da Matriz
de Cipoal. Súbito, alguém gritou:

Aí vem o carro do senhor Bispo!
Os sinos! berrou tão forte o padre adjutor que

perdeu o folêgo, ficando de vista turva.
O automóvel entrou na praça. A idéia nova de qus-

pir nas gentes acabara de sopetão. Repinicaram os smos.
O padre adjutor, com auxílio de D. Marilda e outras se-
nhoras, recuperou as forças.

Iniciaram-se os cânticos, distinguindo-se a voz aba-
rjtonada de Dona Ernestina, puxádora-mór de procissão.

Nos dias de recepção o Coronel Fabiano vivia os mo-
mentos mais felizes de sua vida. Eram as honrarias, os
risos largos e compridos afirmando seu prestigio. O lu-
gareio pertencia-lhe inteiro, mas nessas horas se sentia
mais dono do que nunca. Em sua casa acolhera altas
personalidades, até mesmo, o Ministro da Agricultura e
ó Governador do Estado. As suas ligações com as altas
esferas político-governamentais faziam-no recepcionista
oficial de Cipoal e circUnvizinhanças. O que lhe envai-
decia a ponto de estufar como um peru, mudando a cinta
de quatro furos. Foi assim grande, inchado, com ar de
triunfo evolando pelo rosto, que .desceu do carro tra-
zendo pelo braço Sua Excelência Reverendíssima o Bispo
de Água Doce. Ambos atravessaram as filas de colegiais
e irmandades religiosas agradecendo as homenagens. O
sr Bispo, macaco velho, não sofria emoções, portando-se
de um riso estereotipado, especial para tais circunstan-
cias Mas o Coronel não, envestia-se de um aspecto
<*rave próprio de um General que retorna vitorioso de
encarniçadas batalhas. Não eram pirralhos e filhas de
Maria quem lhe aclamavam, parn soldados, militarmente,
perfilados. '„. i ttôy,

Maria da Glória não susteve sua admiração ao ver
as veneráveis barbas brancas que adornavam o rosto do
sr. Bispo.

Que ar santo que êle tem!
Ao .que outra emendou:

Que pele bonita!
Os discursos irromperam como uma,comporta que

se fende Houve muitos, incontáveis, intermináveis.
Dois foram elogiados e comentados, o do Prefeito e o do
prof. Gaspar, lente de português do ginásio. O prol.
Gaspar que na mocidade se dedicara à poesia, empregava,
agora, sua veia artística na oratória. Construía, frases
empoladas, em ordem inversa, de uma extensão qumhe-
tista que pela obscuridade impressionavam vivamente os
intelectuais da terra. Bom discurso, também, do Pre-
feito redigido pelo prof. Gaspar numa linguagem mais
amena, resguardando, desse modo para si, a honra da
melhor oração.

* * *
X - '¦•': ¦'¦('."¦ v ¦ - V-x'

Não foi propriamente um concilio que se realizou.
O padre adjutor apegara-se firmemente ao seu ponto de
vista. Fora difícil demovê-lo.

Enfim, iniciou-se a venda de fichas para a crisma.
A procura foi imensa. As filas que se formaram diante
da casa paroquial, ultrapassaram todas as expectativas.
Deixaram longe mesmo as do Cine S. Carlos, quando este
projetou o filme nacional "O Cangaceiro". E ao ve-las
longas, intermináveis, o padre adjutor não se conformava,
sentia-se logrado, vítima de batedor de carteira. Se tos-
sem vinte cruzeiros como havia dito... v
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"As artimanhas dos diabos de Lutero nâo seduzem
o rebanho do Senhor", foram estas as palavras finais do
sr. Vigário ao agradecer a doação do aparelho amplifi-
cador. A coleta para compra do alto-falante, surgira
após a fundação do culto protestante na cidade, que lan-
cara aquele modernismo de pregar sermões aos quatro,
ventos.

E agora a atenção, daqueles que esperam sua vez,
volta-se para a boca cio alto-falante colocada entre as
torres da igreja.

É a vóz do Vigário:
Olha o barulho! Olha o barulho! Crianças ajoe-

lhadas. Os mais velhos não conversem, desencostem dos
bancos...

Modera o tom da fala:
Pater noster, qui est in coelis...

Após a oração cala-se a boca em forma de funil, re-
começando tempos depois:

Pater noster, qui estin coelis...
Os que estavam no lado de fora pressentiram o tér-

mino da crisma. ^Levados pelo mesmo impulso, avan-
çaram em direção à porta da igreja. O desejo era una-
nime: entrar e ser crismado. Muitos estavam ali há
mais de duas horas, e outros haviam caminhado léguas
antes de chegar. O sol impiedoso aumentava seus mar-
tírios. Estavam exaustos e impacientes. Os pequerru-
chos, que ignoravam o motivo daquele sacrifício, abriam
a boca num berreiro danado. As mães balançavam as
crianças nó colo, com os olhos cheios de esperança pre-
gados na porta da igreja.. Os pais conversavam, conta-,
vam piadas, picando fumo.

O filhinho de Belarmino não sossegava. O coitadinho
tinha fome. Sua mãe puxou de dentro da blusa o seio
magro de camponesa. O menino sugou vorazmente.

Aparecido radiante na postura de padrinho, falava
por todas as juntas. D. Marilda estava de cara amarrada.
Aquele aperto irritava, misturando-a com aquela gente
de pé no chão, maltrapilha, fedorenta. "Devia haver se-
paração. Um dia para gente de boa família e outro para
aquela gentinha..'." nem terminava de vtanta indignação
— "Vocês podem estar certos, hei dè me queixar ao padre
Lourenço."

A porta entreabriu-se. Apontou o nariz do padre
adjutor. Foi o suficiente. A pressão aumentou, entrando
todos aos trambolhões, escancarando a porta da igreja.
O padre aflito apelava ao rebanho desembestado de fiéis:

— Ordem!, Ordem! Pelo amor de Nosso Senhor
Jesus Cristo!

Nem por Cristo, nem por Belzebú. Ninguém lhe
deu atenção. Queriam-entear. E entraram. Os meninos
trataram logo de se aboletar nos bancos. Pés batendo,
gente falando, crianças chorando. E o filhinho de Be-
larmino sugando o seio murcho da mãe camponesa.

De soslaio o Bispo mirou aquela turba infernal.
Um desânimo medonho acabou de afrouxar seus pus-culos. Abandonava-se no trono episcopal, mal retendo
entre os dedos o evangelho. Há muito que não virava a
página. Um sono safado amolecia as pálpebras, que fe-
chavam langúidamente.

O sr. Bispo possuía recordações vivas de sua terra
natal. A longa permanência no Brasil, todavia, pusera
no ocaso o hábito de comidas leves, de verduras alimen-
tícias. Acostumara-se com a comida daqui, pesadona.
Habituara-se é certo, mas do torpor não conseguia esea-
par. O tutu de feijão e o pernil que almoçou na casa do
Coronel Fabiano, pesavam como chumbo no estômago.
O corpo parecia, ter triplicado de peso, e os músculos sur-
preendidos arriavam, pediam cama. As pálpebras insis-
tiam em baixar. As letras da parábola de S. Mateus em-
baralhavam-se. Escapuliam da página. Não conseguia
retê-las. *E a página sem letras, branca, foi crescendo,
transformando-se numa cama de lençóis brancos, muito
brancos, cheirando a limpo, e sobre a cama, êle, de cuecas,

\ esparramado, pernas abertas, mãos ha barriga, numa so-
néca gostosa.

D. Marilda indicou a Tiburcinho o trono episcopal.1 — Agora, meu bem, o sr. Bispo está em meditação.
Os bancos que foram postos em duas alas, que se

estendiam da porta principal ao altar-mór, estavam api-
nhados. O espaço vazio entre os bancos aguardava o sr.
Bispo. As crianças não abandonavam o choro. Os pais
conversavam.
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A gente da cidade falava de mulheres. Osório ouvia
b colega do Banco da Lavoura sobre uma carinha nova
da casa de tia Zulmira.

É um brinco, homem. Só tem dezesseis anos!
A gente da roça falava de doença. De doença que

varava dos dedões do pé, até as órbitas remelentas.
A filhinha já sarou? dizia um.

Belarmino contava o caso da vaca môcha que se cor-
tara na cerca de arame farpado. Só Zé Negão que emu-
decera. Era o padrinho e compenetrara-se de seu papel.
Esperava ansioso o menino acabar de mamar, para se-
gurá-lo e "seo" Bispo crismar. Olhava impaciente as
bochechas do menino, que não paravam de chupar.

O vigário deu inicio:
Pater noster, qui est in coelis...

O sr. Bispo enchapelou-se de mitra. Com passos
lentos desceu o altar em direção ao corredor de bancos.
À frente do séquito o sacristão recolhendo as fichas,
atrás o Vigário com o óleo santo e o algodão para limpar
a testa dos crismados.

A figura do Bispo operava milagres diante das crian-
ças. Serenavam, examinando demoradamente o chapéu
longo, as barbas brancas de Papai Noel e o anelão de ouro
que viam por último quando recebiam o tapinha. As
moças das irmandades admiraVam-no inteirinho, vendo-o
bem próximo. Não deixam escapar nada, o aspecto ve-
nerável, a mitra, as barbas e os olhos semi-cerrados, lan-
guidos. Soltavam exclamações:

Que doçura no olhar!
O rapazola ao lado do prof. Gaspar apurou os ou-

vidos. v
Zum, zum, zum, hum, zum zum, hum...

Disse não compreender. Ao que seu vizinho em tom
professora! respondeu:

É latim.
Ahn! rosnou o rapaz.

Zé Negão desapontou. O "seo" Bispo chegou fazendo
zum-zum e cruz na testa do menino, que nem parou de
mamar.

Sua Excelência Reverendíssima encaminha-se para
o altar. O sr. Vigário segura-o pelo braço, segredando-
lhe no ouvido que ainda faltava gente. E foi, também,
o sr. Vigário que segredou rio ouvido do padre adjutor
para substituir o sacristão que não afastava as pessoas
sem fichas, pois que o sr. Bispo crismava toda testa que
estivesse à mostra.

Mais uma volta. Terminou a crisma. Os padres su-
biram no altar. Todos em genuflexão. Os adultos, em
coro, repetiam as palavras do Vigário. As crianças, bem
crianças, ainda choravam. Feita a devida preparação
o Bispo entra em cena. Levanta o braço. Corta o espaço
quatro vezes. Pronto. Todo mundo beatifiçado.

O rapazola não se convencera com o latim.
Aparecido que sonhara com uma crisma bonita, em

que êle pusesse a mão no ombro do afilhado, que rezasse
junto compungido, decepcionara-se. Fora tudo tão pâr
pido, que na memória fixara apenas o anelão do Bispo
e o algodão sujo do Vigário. Saiu aperreado.

D. Marilda resmungava. Queria uma coisa mais re-
servada, cerimoniosa. Haveria de se queixar ao Vigário,
lão ver como haveria.

Belarmino estava descoroçoado, furioso. Varara nem
sei quantas léguas, pagara a taxa de dez cruzeiros, para
aquilo? Dez cruzeiros, sim senhor, meio-dia de trabalho!
E seu dia de trabalho não é brincadeira, começa quando
sol desponta e termina quando sol se esconde. Meio-dia
de trabalho, tanta canseira e suor. "Tapeação, isso sim,
sim roubalheira da grossa, filho meu não .crisma mais".

, Nessa mesma noite os clérigos reuniram-se na casa
paroquial. Fez-se o balancete da venda de fichas. Pon-
derou-se sobre as almas que ainda não haviam recebido
a confirmação. Eram muitas. No dia imediato nova-
mente se ouviu, através do alto-falante, a pronúncia
teutonica do sr. Vigário:

— "Em especial deferencia ao elevado sentimento
religioso do povo de Cipoal, Sua Excelência Reverendís-
sima o Bispo de Água Doce concederá mais dois dias
de crisma. As fichas para o ato religioso... etc, etc, etc
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A grande sublevação sertaneja
do CONTESTADO é ignorada pelos
historiadores e povo brasileiro, ape-
sar de ter sido um dos acontecimen-
tos de maior importância e significa-
ção de nossa História. Assoma das
lutas sociais de nosso povo, pelo ca-
ráter nitidamente revolucionário e
nacionalista.

Dado à trama coletiva, à con-
jurar-à rebelião, à convicção arre-
batadora, ao preparo político ja-
gunço, à organização quase perfei-
ta- ao arrebanhamento do gado das
fazendas e ao apossamento das gle-
bas; ao aprisionamento e morte dada
aos latifundiários; aos propósitos e
objetivos reivindicatórios; a colos-
sal resistência armada oferecida as
compactas e poderosíssimas le-
giões da União e Estados diretamen-
t!e interessados no 

^&*™*™das Missões; — foi, o CONTEblAUU
a guerra camponesa do Brasil. (

Consideramos um dever revê-
' lar os nossos autênticos e verdadei-

ros heróis esquecidos com a nossa
maior epopéia camponesa Carece-
ram-nos, ao Paraná e Sta. Catarina,
Euclides da Cunha, Monteiro Lo-
bato.

10

NOEL NASCIMENTO

— Homens da côr de cobre,
tostados do sol, caboclos em andra-
jos agregados, capatazes, tropeiros,
tarefeiros de madeira e erva-mate,
sitiantes, roceiros, criadores, possei-
ros, colonos uns, outros pequeno co-
merciantes; surgem como os pri-
meiros guerrilheiros camponeses de
nossa pátria, eis que em luta san-
grenta contra latifundários, go-
vêrnos, trustes estrangeiros. Fal-
tou-lhes para a efetiva conquista de
seus direitos a ação conjugada e a
direção da classe operária emanei-^
padora. Sem esta não poderia o le-
vante atingir os objetivos reais.

Batiam-se renhidamente pela
extinção dos latifúndios e extirpa-
ção dos trustes estrangeiros que
exploravam em proveito próprio as
nossas riquezas minerais. "Pelados",
"jagunços", "fanáticos", eram cha-
madòs os gloriosos sertanejos com
desprezo, ódio e escárneo, pelos que
eles, por sua vez, tratavam como
"peludos", "pés redondo"; "miserá-
veis", em retribuição.

Em Campos Novos, Irani, Ta-
quarassú, Tamanduá, Caraguatá,
São João dos Pobres, Miguel Cal-
mon, Campo dos Pardos, Campo das
Perdizes, Taquara Verde, Liberata,
Trombudos, Barriga Verde, Caçador,
Rio do Peixe, Capinzal, Hérval,
Timbó, Corisco, Timbòzinho, Rio
Preto Xanxerê, Três Barras, Ca-
noinhas, Sto. Antônio, Sta. Ma-
ria, enfim, em toda a zona conflagra-
da; __ havia consciência das causas
e 

'razões 
da insurreição, embora o

movimento se revestisse de uma
crosta religiosa, e não fosse politi-
camente bem dirigido, pois além de
não contar com o comando da cias-
se operária, os rebeldes eram víti-
mas da ideologia do inimigo.

Insurgindo-se contra o poder
legal constituído, sabiam porquê e

- para quê lutavam, apenas ignora*
vam quê governo seria capaz de
realizar a reforma agrária e termi-
nar a exploração de um homem'pelo
outro. Constituíram pois, simplo-
riamente, uma a seu modo, coroan-
do Imperador Rocha Alves, nomean-
do Ministros Chico Ventura, Praxe-
des e Joaqufin Vidal; todos matutos
ingênuos" e imbuídos de ideais, re-
volucionários. Assenhoraram-se das
glebas e dos rebanhos, executaram
centenas de "peludos", queimaram
instalações da "Brasil Railwai" e
"Lumber & Company, desbarataram
companhias, batalhões e regimentos
de polícias militares e do Exército
Nacional. Eram os camponeses po-
bres da região revltados contra os
governos que faziam grandes con-
cessões de terras a poderosas com-
panhias nacionais e estrangeiras e
aos coronéis; que, por suas forças
policiais aliadas aos capangas dos

grandes proprietários, despejavam os
posseiros, e nem mesmo respeita-
vam muitos deles que tinham títu-
los antigos concedidos devido a
atos de bravura na Guerra do Para-
guai, por graça do Imperador.

Por sesmaria, concessão real,
as terras eram obtidas em grandes
extensões, antes da República. Em
1850 houve a descoberta dos campos
de São João e Campos Novos, para
onde acorreu o proletariado agrí-
cola favorecido, a seguir, pela ler
de setembro de 1850 que facilitou
a posse e aquisição das terras, em-
bora opondo dificuldades à le-
galização, como sempre. Em 1875,
25 anos mais tarde, criou-se em La-
ges, Sta. Catarina, o Juiz Comissá-
rio, no interesse dos exploradores,
lei que foi completada com a de se-
tembro de 1895, na República, em
prejuízo dos lavradores pobres e
com títulos antigos de propriedade.
Sucediam-se os despejos violentos,
enquanto somente a Estrada de Fer-
ro São Paulo-Rio Grande tinha a
concessão de 15 quilômetros margi-
nais de cada lado de sua futura li-
nha. E o que ocasionou a rebelião
e o que se ocultou atrás de um fa-
natismo religioso que em situação
diferente leva apenas ao conformis-
mo, que é fruto da servidão incons-
ciente do lavrador aos senhores
feudais.

* Foi o CONTESTADO o ascenso
e o fim da primeira fase da guerra
pela LIBERTAÇÃO NACIONAL,
reconhecida pela ação isolada da
massa camponesa. A predominan-
cia do áSpecto revolucionário e na-
cionalista, reivindicatório e poli-
tico, é que o diferencia bastante de
Canudos, da Balaiada, da Praieira,
e tantas outras, embora a causa in-
trinseca e fundamental de ôdas
seja a mesma: o regime semi-feudal.

O Major Humberto de Andrade
chama atenção para* o fato de o
próprio General Setembrino de Car-
valho, compreendendo os motivos do
levante, prometer, em proclamaçao
aos "pelados", anistia e lotes de ter-
ras aos que se entregassem. Elevado
número de militares sentia simpatia
pelos seus infortunados e espoliados
compatrícios, recusavam-se a com-
bacè-ios e até se passavam para as
suas fileiras. O General Carlos Fre-
derico de Mesquita, veterano de
Canudos, depois de comandar 1.700
homens . num ataque ào reduto de
Sto. Antônio defendido pelo guerri-
Iheiro João Vieira, dissolveu as co-
lunas em Porto União, no dia 29 de
maio de 1914, depois de recuar por
conta própria, recusando-se a des-
truir povoados e chacinar mulheres
e crianças indefesas. O Capitão
Matos Costa, morto em setembro de
1.914, num assalto rebelde a um
comboio militar, procurou uma so-
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lução pacífica para o movimento, po-
rém o governo não o apoiava e os
camponeses queriam a devolução das
vidas das mulheres e crianças mas-
sacradas em Taquarussú, como con-
dicionou a, paz Elias de Morais —
dos inspiradores da revolução.
Muitos chegaram a entregar muni-
ções e medicamentos, aos matutos;
outros como o Tenente Luiz Pais
Leme do 4.a R. I. e o Sargento Nilo
Brasiliano Justino de Souza, por
conspirarem e chegarem a comandar,
jagunços, cumpriram penas em nos-
sas prisõfe militares. O primeiro é
garimpeiro^ ¦ hoje, em Aragarça,
biru, Paranà% O General Dermevaí
Peixoto revela o estado de espírito
contrafeito e sem ardor dos soldados
que fizeram a campanha. O Tenente
J. O. Pinto Soares em "A Campa-
nha do Contestado" faz transpa-
recer todos esses fatos. Setem-
brino de Carvalho, segundo nos
conta o Major Humberto de An-
drade, "na primeira linha de seu
Relatório final, conceitua o mo-
vimento como uma "sublevação ser-
taneja" e, adiante, procura mostrar
que o fato não se deve nem à reli-
giosidade daquelas gentes nem à
questão de limites entre os Estados".

Os governantes assim o sabiam
perfeitamente e procuraram enco-
brir. oficialmente os motivos e o
próprio levante. Foram bem suce-
didos. Viam na escravidão dos tra-
balhadores a origem -de tudo. Fa-
Íamos em escravidão porque a to-
mamos em seu sentido lato.. Como
diz Joaquim Nabuco: "Esta não
significa somente a relação do es-
cravo para com o senhor; significa
muito mais: a soma do poderio, in-
fluencia, capital, e clientela dos se-
nhores todos; o feudalismo estabele-
cido no interior; a dependência em
que o comércio, a religião, a pobre-
za, a indústria, o Parlamento, á Co-
rôa, o Estado enfim, se acham pe-
rante o poder agregado da minoria
aristocrática, em cujas senzalas cen-
tenas de milhares de entes huma-
nos vivem embrutecidos e moral-
mente mutilados pelo próprio regi-
me a que estão sujeitos; e por úl-
timo, o espírito o princípio vital
que anima a instituição toda, sobre-
tudo no momento em que ela en-
tra a recear pela posse imemorial
em que se acha investida, espírito
que há sido em toda a história dos
países de escravos a causa do seu
atraso e da sua ruina".

DESLAVADA SABOTAGEM

Os governos, propositadamente,
através de sua imprensa sempre en-
treguista, mantinham a atenção pú-
blica alheiada e voltada para a èar-
nificina da Europa, enquanto ocul-
tavam, demuçlavam e procuravam
pôr paradeiro à dispendiosa e in-
fausta guerra interna. Eis aí por
que desconhece a nação. Delibera-
damente uns, inconcientemente ou-
tros, os historiadores ou a ignoram
ou então a apresentam de modo a
não contrariar os interesses da bur-
guesia, dos latifundários e dos ca-
pitalistas, sejam Rocha Pombo,
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Joaquim Silva, Pandiá Calógeras,
Almeida Coelho ou Romário Mar-
tins. O Paraná e Sta. Catarina ainda
são dominados pelas mesmas famí-
lias tradicionais de exploradores,
como os Leão, Camargo, Amaral e
Silva, Luz, Rocha, Shimidt, Ramos,
Bley, Maia, Fonseca, Bétega, Kon-
der, e outras tantas; e isto concor-
re para a ignorância ou in compre-
ensão da grande rebelião. Assim é
que, ou um Romário Martins tacha
os camponeses de bandidos, bando-
leiros, fanáticos, e fala em... "ban-
dos de fanáticos, guiados à malan-
dragem e á desobediência legal por
indivíduos que lhes exploravam a
rude crendice e a ignorância das
vantaéens sociais"; ou um Aujor
Ávila da Luz procura escrever uma
história de crimes e aberrações, de-
dicando-a aos "Colegas do Conselho
Penitenciário do Estado a quem cabe
o estudo do crime e do criminoso
em Santa Catarina".

Vedada toda a verdade, os guer-
rilheiros acabaram prostrados no pa-
pel jornal e nas páginas dos trata-
dos acetinados, porém, na realidade,
jamais o foram batidos nas conten-
das. Somente a epidemia de tifo
que os dizimava, os desentendimen-
tos causados pela tirania de novo
chefe ADEODÁTO, a fome, a anistia
e promessas falsas, deitaram gelo à
eclosão. Nem em cinco anos de so-
bressaltos, escaramuças, caladas, cer-
cos e becos e pântanos, caçadas de
tocaia, puderam os estropiados e
combalidos regimentos, avultando
sempre, conseguir. vantagens da pe-
núria e desproteção dos grupos in-
victos do Zé Brasil Os caipiras não
lhes davam tréguas, camuflados den-
tro da mata espessa, à curta distân-
cia, invisíveis; discípulos perspicazes
das onças e das cobras, acometiam
com fúria, de sopetão, inesperada-
mente, numa grita alucinante, cha-
muscando com chumbo e pólvora,
decepando e lacerando com as lâ-
minas esfaimadas das chavascas;
pasmando, assombrando. Sinuosos,
esguios, fortes, intrépidos e incan-
sáveis; mal vestidos, realmente pe-
lado; parte a pé, parte montados, de
um só golpe, agarravam as presas,
arreadas e estarrecidas. Impediam
a artilharia, cortando as retiradas
dos funestos piquetes inimigos
avançados que destruíam, a salvo
das metralhadoras e dos canhões.
Não deixavam os adversários pas-
sar dè ligeiro esboço defensivo; pe-
gavam-nos de surpresa, desprote-
gidos.

Forçavam-nos a cair nas arapu-
cas, acossando-os a correição. Na ca-
lada da noite, assaltavam os acam-
pamentos, levando o pânico e a
morte certa nos punhos alevantados.
A aparição súbita, como que por en-
canto, de uma patrulha sertaneja,
era sempre a derrota inevitável; an-
tes de funcionarem as baterias, igual-
mente ela sumia. O terror se após-
sava dos soldados que os combatiam
sem ardor e entusiasmo, e muitos
até se suicidavam, atemorizados. Em-
bora enfrentando "peludos" nume-
ricamente dez e vinte vezes superio-
res, adrede ensaiados nas manobras,

^.

supridos sobejamente de armas e
provisões, ainda apoiados em. arti-
lharia pesada, — nem porisso os
amestiçados aborígenes conhecem,
revezes; não se expunham à mira e
à fuzilaria, mas sim— astutos e ar-
dilosos — emboscavam e destroça-
vam as tropas amarelas e os capan-
gas civis de Fabrício Vieira e Ladis-
lau Fernandes. Às escondidas na
selva já palmilhada, embuçados pe-
los ramos, trepados nas copas dos
pinheiros, dentro das imbúias, emer-
gindo por entre as folhas, encalacra-
vam-nas nos sorvedouros ignotos,
sob terrível pancadaria de facões.
Em movimentação constante, davam#
a impressão de muitos milhares, des-
norteavam completamente as impo-
tentes divisões.

Eis como se passaram os fatos,
ocultos até o presente pela burgue-
sia entreguista e traidora; eis o des-
fecho do primeiro capítulo da luta
do povo brasileiro, fase embrionária
pela LIBERTAÇÃO NACIONAL; e
porque foi o CONTESTADO a guerra
camponesa de nossa pátria.

A questiúncula de limites entre
o Paraná e Sta. Catarina foi uma
disputa judiciária compadresca de
latifundiários ambiciosos, responsa-
veis todos pela miséria do nosso tra-
balhador agrícola. Influiu muito
menos que o misticismo na expio-
são revolucionária.

A REGIÃO CONFLAGRADA
Era o antigo território das Mis-

soes, duas vezes CONTESTADO;
partilhado amigavelmente pelos Es-
tados do Paraná e Sta. Catarina pe-
lo "Acordo de 20 de Outubro de
1916", firmado entre ambos. Limi-
tavam-no os rios Uruguay, Pepirí-
Guaçu, Sta. Antônio, Iguaçu, Ne-
gro, Preto, Bituva, e do Peixe, zona
de guerrilhas; toda a área compre-
endida entre os rios Timbó e Pa-
ciência, o vale de Canoinhas, as ser-
ras do Caçador e de Sta. Maria, do-
minados completamente pelos insur-
retos. Entre a Cumieira da Serra
do Mar e o leito da Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande, travou-
se a guerra camponesa do Brasil.

JOSÉ MARIA

A participação do pobre cabo-
cio José Maria serviu de pretexto à
falsa bandeira do banditismo reli-
gioso; suas barbas de santo foram
espichadas sobre a História, pelos
governantes, para esconder a rebe-
lião.

Antecedeu-o em fama no ofício
ilegal de "monge", João Maria, que
caminhou muitos anos pelo Paraná e
Mato Grosso, o qual chamou a aten-
ção de Euclidès da Cunha que o as-
sinala em "Os Sertões".

É João Maria o célebre Mon-
ge da Lapa, o mesmo que mandou
construir dezenove cruzes para li-
vrar o povo de Rio Negro e Mafra
da "peste, da fome e da guerra" e
que maravilhava as gentes nos cam-
pos de Tibagí. Ultrajado por Frei
Rogério, acabou deificado pelo Pa-
dre José Ernser, Facilitou a apari-
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ção e o sucesso de José Maria, o re-
voltoso. Este era um antigo praça-
do Exército e cabo da polícia militar
do Paraná. Seu verdadeiro nome
era Miguel Lucena de Boaventura.
Monge superior a muitos que abun-
davam na época, rebelde e justiceiro.
Vítima das pregações dos capelães
que assistiam os soldados dos desta-
camentos, os trabalhadores da estra-
da da Mata e os curibocas, nem po-
risso deixa de ser um herói popular
do Paraná e de Santa Catarina. De
passado triste, com sinais evidentes
de debilidade mental e física, para-
nóia autruística, amarelão moral,

tcom a aparência mística de profeta
proletário, cuidando enfermos como
êle próprio, exercia natural ascen-
dência sobre os companheiros. Eis
por que foi um dos chefes da inssur-
reição que glorificou com a vida va-
lorosa. Julgando-se um predestinado,
mas revoltado contra a exploração
de seus semelhantes, lutou valente-
mente pela reforma agrária e con-
tra a entrega do Brasil aos estran-
geiros.

A falta de recursos no campo,
sempre fez com que a depauperada
população recorresse à própria medi-
cina nativa: benzimentos, chás
de ervas, "simpatia", "promessas",
rezas, etc. José Maria, caboclo de-
sempenado, baixo e corpulento; bar-
bas e cabelos grisalhos longos; de
camisolão ou calça, e camisa esfarra-
pados; de chapéu velho com uma
faixa branca na qual se estampava
uma cruz verde, emblema dos rebel-
des; descalço ou de alpargatas; em-
bora roçasse, dedicando-se ao curan-
deirismo, grangeou logo a simpatia
e admiração dos infelizes matutos.
Por fraternidade e solidariedade, vir-
tudes naturais do jeea, é que acen-
deu a eclosão, com as suas predicas
inflamadas. Sua. adesão ao movi-
mento espontâneo das massas foi
de sua importância, devido ao pres-
tigio que desfrutava. No início, de-
sempenhou o papel principal na or-
ganização da insurreição, em Taqua-
ruçu, onde constituiu os DOZE
PARES DE FRANÇA e um mmis-
tério com CHICO VENTURA, PRA-
XEDES e JOAQUIM VIDAL. Mor-

, reu no combate de Irani, no dia 22
de outubro de 1912, quando foram
postas em fuga e destroçadas as tro-
pas da polícia militar do Paraná, oca-
sião em que o Coronel João Gual-
berto caiu vítima do sertanejo DEL-
FINO PONTES.

OS GRANDES GUERRILHEIROS

EUZÉBINHO, ELIAS DE MO-
RAIS, ROCHA ALVES e ELIAZI-
NHO MIGUEL DOS SANTOS, exer-
ciam a autoridade moral nos redu-
tos. Inspiravam admiração e temor:
ADEODATO, ALEIXO, CHIQUI-
NHO VENUTO BAIANO, BONIFA-
CIO PAPUDO, CHICO VENTURA,
GRALHA, DELFINO PONTES, GUI-
LHERME VENTURA, GREGoRIO
DE LIMA, JOSEFINO DE MELO,
CIRINO CHATO, BONIFÁCIO MO-
RAIS, SEBASTIÃO CAMPOS, AN-
GELINO CHAGAS, JOSÉ FABRl-
CIO DAS NEVES, JOÃO VIEIRA,
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PRAXEDES, os irmãos SAMPAIO,
os LIMA, os FREITAS, odos eles de
bravura comprovada nas batalhas,
comandantes de grupos.

Homens de cor formavam uma
nova "Palmares", no sul, conhecida
por "Reduto dos Negros", e deles se
destacavam OLEGÁRIO RAMOS,
JOAQUIM GERMANO e SALVA-
DOR VIEIRA; dos colonos — ESTA-
NISLAU SHUMAN e GUILHERME
HELMICH. Também um fotógrafo,
rapaz alemão, de nome HENRIQUE
WOLLAN, conhecido por "ALE-

MÃOZINHO", tornou-se um dos
grandes guerrilheiros.

Os "DOZE PARES DE FRAN-
ÇA", conjunto dos sertanejos mais
fortes e destemidos, invensíveis, sim-
bolizam, para nós, os heróis desço-
nhecidos. ¦ ; ,

Têm ainda os nomes lembrados
os rebeldes CIRINO DO SUL,
CLAUDIANO, PEDRO TELES, CAS-
TELHANO, FRAGOSO, NENÊ AL-
VES, CHICO TAQUARA, INÁCIO
DE LIMA, DOMINGOS PADILHA,
CARNEIRINHp, JOSEFINO, MAR- .
CELO ALVES, CôCO, GIDOCA,
GREGÓRIO DE LIMA, MARCOS
GABRIEL, SEBASTIÃO CAMPOS,
o "capitão" NABOR, os irmãos
ALONSO, os LEITE, e os CRESPO.

Em firmeza e coragem, na de-
fesa de seus lares, não lhes ficaram
à retaguarda as mulheres campdne-
sas, companheiras dedicadas e des-
temidas. ... ,

O proletariado reverenciara a
memória dos seus heróis legítimos.

PRIMÓRDIOS

Tanfendo boiada alheia, serran-
do e transportando madeira de lei,
extraindo erva-mate, roçando, cnarir
do, caboclos semi-nús, negros semi-
escravos, antigos trabalhadores da
estrada da Mata ou da Sao Paulo
Rio Grande", aos milhares, erguiam
ranchos nas terras inhóspitas, alguns
veteranos, da campanha sangrenta
de Solano]Lopes. Acreditavam ser o
Brasil dos brasileiros. \ Decepciona-
ram-se e foram despejados; mas re-
sistiam. Os latinfundiários, as com-
panhias colonizadoras e os trustes
estrangeiros legalizaram para si as
glebas imensas, e ficaram com o
solo, subsolo e sobre solo. Os co-
ronéis" contratavam caudilhos; e os
trustes as forças públicas para in-
cendiar as palhoças dos camponeses.
Veio a reação popular. Uniram-se
os exploradores, as reuniões trans-
formavam-se em comícios, os comi-
cios em conspiração, a conspiração
em levante. Nos bilhetes e nas fa-
chadas das casas as letras toscas
reivindicavam. O Monge José Ma-
ria, o revoltoso, desde logo, ade-
riu à causa comum. A principio os
rebelados hostilizavam apenas os
capangas civis e os destacamentos
policiais, respeitando as do exercito,
libertando do cativeiro os oprimidos.

OS EMBATES
k 

Os "pelados" jamais se expuse-
ram a um ataque geral, no qual
puderam ser alvos das granadas e
balas inimigas. Faziam guerra de

movimento, em grupos e provoca-
vam rápidos entreveros. Não eram
pressentidos pelos adversários, os
quais, quando em jornada, recebiam
tiros certeiros, sem saber de onde.
Não é possível, pois, descrever aqui
a infinidade dos pequenos combates
havidos. Todavia, seguindo as expe-
dições militares, sabemos que no dia
22 de outubro de 1912, em Irani,
foram esmagadas fragorasamente as
tropas da Polícia Militar do Paraná,
fugindo a cavalaria, debandando os
infantes em desabalada corrida, uns
tombando no brejo e outros a se jo-
garem no cTèspenhadeiro... Em de-
zembro de 1.913 cerca de 500 a 600
componentes das bem equipadas
forças dos "peludos" eram batidos
sistematicamente pelas patrulhas ca-
boclas. Em fevereiro de 1.914, aban-
donada, Taquaruçu foi reduzida a
cinzas pela expedição comandada
pelo Tte. Aleluia Pires; barbara-
mente foi bombardeada por pode-
rosa artilharia de montanha, ocor-
rendo o massacre de mulheres e
crianças indefesas, só mesmo com-
parável aos da Coréia, levados a
efeito pelos sinistros aviões ame-
ricanos. Este fato impediu a pacifi-
caçãp do conflito, pois os sertane-
jos exigiam, sarcasticamente, a res-
tituição das vidas de suas mulheres
e seus filhos chacinados em Taqua-
ruçu.

Caraguatá foi a vingança. No
dia 9 dè março de 1.914, os "Doze

Pares de França" comandando mais
30 inssurretos e Venuto Baiano mais
50, impuseram a 800 peludos com
seus canhões e metralhadoras, fra-
gorosos revezes.

Em maio do mesmo ano catas-
trófico, fracassou ainda a expedição
comandada pelo General Carlos Fre-
derico de Mesquita, a qual ocupou
Sto Antônio. Logo após, assume o
"Comando das Forças em Opera-
cões de Guerra" o General Setembn-
no de Carvalho que tem sob suas
ordens mais de 7.000 homens, sobe-
lamente municiados. Em toda re-
gião sucedem-se os encontros encar-
niçados, principalmente em Salseiro,
Tamanduá, Canoinhas, Barra Verde,
Colônia Vieira, Queimadas, Caçador
e em Santa Maria onde se repete o
massacre de Taquaruçu.

RECRUDESCIMENTO

A peste dizima centenas de ser-
tanejos esfarrapados, a foras aperta
o cerco nos redutos e ADEODATO,
semi-louco, começa tiranizar seus
companheiros que lhe fogem apa
vorados. Acreditando em falsa anis-
tia é falsas promessas, entregam-se
muitos matutos e suas famílias. Vm
a um, aqueles dos grandes guerri-
lheiros que sobreviveram as refre-
gas foram assassinadas covardemen-
te por caudilhos e policiais, rece-
tendo cargas de balas de fuzil, pelas
costas.

* * *

Eis o que, como e por que foi o
CONTESTADO A GUERRA CAM-
PONESA DO BRASIL.

y

/

¦. 

' ' 
'

•;' '-¦¦/yly./l^p^yn/'j,Í/-/
:'-':r-.'.-
¦;'":. -T

fundamentos



"¦ 

¦¦¦¦¦ .' 

'¦¦

*\ :

/,

SOMTil DE OTONO El PMG*
Em visita ao Brasil, passaram uma semana de setembro entre nós, os

intelectuais tchecoslovavos Jan Drda, Presidente da União dos Escritores
Tchecos, Jan Kostra, poeta, e Jaroslav Kuschvalekj professor da Univer-
sidade de Praga e velho amigo do Brasil e dos brasileiros que dele sempre
receberam em Praga, as melhores atenções. Este poema de Tufion é
uma homenagem a Praga, aos intelectuais tchecos que, com sua visita
retorçam as relações que existem entre o Brasil e a Tchecoslovaquia; e
é também uma homenagem ao amigo Kuschvalek que tão bem representa
isto tudo.
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á YaroslúA) Kuchvalek

¦'m

Canto Ia antigua Praga y Ia moderna,
que ei tiempo con su patina ilumina,
mensajera de amor, lámpara eterna.

*

El poderoso encanto me fascina,
de Praga, heróica, mártir y famosa,
a Ia luz dei otono que termina

m&.

\.

bajo capas de iliebla silenciosa,
donde habita ei pasado, y ei presente
hace oir su ^campana laboriosa.

•k

amo en Praga sus calles y sus gentes,
su recia historia y su imaginería.

amo Ia paz, apasionadamente.

&

Y alabo Ia pluvial melancolia
que flota en ei Moldava; un aire vago,
pero de penetrante poesia,

*

Y junto ai rio ilustre yo divago,
me alejo de Ia tierre por instantes
y bajo sus hermosos puentes yago.

•&

Y amo sus callejuçlas ondulantes
y ese foco de gas que conmemora
solos de luna, y músicas distantes:

#

Cerca está ei reloj mágico que ahora
marca Ia hora de este pueblo alerta
y libre, ai fin, ai filo de Ia aurora.

¦¦: -V; \ .';'-..:'.' V^.;:,:^^:^

&

fundamentos

\

en que madura Ia manana cierta,
dejando atrás la.noche nazi, oscura,
maldita, atroz, y para siempre muerta.

&

Checoeslovaquia! Alabo su ayentura
* de honor y dp esperanza socialista,

vencedora dei mito y Ia amargura.

&

Y en Praga su secreto me conquista,
ei vuelo de su empuje prodigioso,
ei clima de sua magia realista.

j

Aroma de los siglos, joven gozo
dei corazón, edad de Ia manana,
en Praga, de perfil tan armonioso.

Me asomo a ti como a una ventanâ,
alta luz, hondo canto, voz desnuda,
y a Ia gracia dei arco y Ia fontana.

#

Y veo ei rio y Ia corriente muda, #
y allá en ei f oàdo de Ia Mala Strana
su espectro azul desliza Jan Neruda.

&

¦**>

Si ai borde dei invierno, tan humana,
y tan cordial, te veo a mi manera,
como serás, oh Praga Capitaria,

#

ai promediar Ia verde primavera,
perfumada r!e ^^- colorida,
en torres, bp-r^a«t. techos y veredas!

-&

Y no en vano Ia sangre fué vertida.
El trabajo y Ia paz son tu bandera.
Pátria dei sueno. Novia de Ia vida.

:;**,

RAUL GONZÁLEZ' TUNÓN
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CLOVIS MOURA

,;

V^."Ãa;-v: av.

Não mais vejo escuro ou treva,
estrela trago na mão.
Adeus, incerteza antiga
na seara dos irmãos.
Adeus, antiga descrença,
dúvida fria, aflição, r
adeus cinza, adeus angustia
na seara dos irmãos.
Não mais vejo escuro ou treva
«estrela trago na mão#

Chegaste em gume e,entre flores,
chegaste, arco-íris novo,
canção de berço e palavra
de pedra para o meu povo.
Chegaste em papel, lavrado
e escrito em tinta. No entanto
foste feito da certeza
do sangue que rolou tanto
que hoje é amálgama de estrela,
aço, argamassa, alavanca,
que hoje é rio e correnteza
que do sono nos arranca
que a nova primavera
de luta e rubra esperança.
E a «canção outrora prêsa
será punho, será lança!

Não vejo, não vejo apenas
o trepidar das turbinas,
o canto dos camponeses
e o apito das usinas.
Vejo também flores, lírios
coroando c«éus :/ê frontes,
«casais amorosos indo
pelas encostas fe montes.
Vejo os jardins, aleluias,
bocas sorrindo tão puras
que «os poetas de mãos dadas
amarão com mais ternura
os bichos e as criaturas.

Certeza, só temos esta,
caminhos —¦ só temos um.
Certeza feita de festa,
caminho de lança e rosa.

Programa do meu Partido
que embala o sono e é vigília,
que renasce em cada berço,
que é bandeira em cada mão.
Bandeira feita de brisa
que penetra o coração.
Ah, vigília, sentinela,
timão que conduz ao porto
chamado revolução.

14
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Certeza, só temos «esta,
caminhos — só temos um.

És cimitarra, «és arminho,
és estrela em minha mão.
Programa do meu Partido
de grani to concebido,
hoje é veio, fonte, linfa,
água, murmura, translúcida
que canta aos homens das margens
sua mais «pura canção.

Certeza, só temos esta,
caminhos — só temos um.

%, 
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Oh, camponesa sem trancas:
onde está vossa beleza?
onde está vossa esperan-ça
vencida pela tristeza?
Onde estão vossos amores,
vossa terra," vossos sonhos,
vosso noivo, vossa casa,
vosso pé de margaridas,
vossos pais, vossos amigos?

Onde está vossa esperança
de ser mãe, de ter um filho,
de beijar lábios de noivo,
de dar a seiva dos seios
a uma vida que desponta?

— Tudo morreu da tristeza
despetalada no mundo...

Certeza, só temos esta,
caminhos — só temos uih.

*

O anel que tu me deste
era vidro, se quebrou;
o amor que tu me tinhas
era pouco, se acabou.
Mas, no mar encapelado,
esta certeza ficoUé,
Esta certeza que é rocha
e que o mar não desmanchou.
O anel que tu me deste
era vidro, se quebrou.
Mas as letras do Programa
são lava, são viva chama:
— e esta certeza ficou.

Certeza, só temos esta,
caminhos — só temos um!
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A PAZ E O POEMA
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WALTER M. SAMKAIO
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Aqui, entre o mar
e a cordilheira
poderei escrever
o verso.
Haverá, de sobra, espaço,
tinta, estrofe e imagem.

Hoje, as árvores não nos deixam
medir o bosque.
O tema é largo, demasiadamente.
Transborda o continente
e contém o mar. v

Hoje, a Palavra é pobre,
diminuta, inexpressiva.
Como conter-te no verso,
tú, oh! Paz, tão dinâmica e incomensurável!

Definir-te, encontrar o teu conteúdo,
em imagem precisa, pura, enxuta, elegante,

[original,
não é tarefa fácil, quando para te sentir
temos somente um coração.
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Desejar-te, não basta.
Pois há milhares de anos te desejamos
e, contudo, sangüínea é ainda a soalheira
do mundo.
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¦Esperar-te,
também não é o termo preciso
já que não a temos mística e intangível.

XX "• "'..:• f,::'tÉs necessidade histórica,
domínio da inteligência sobre si força
bruta.

És paixão do novo,
construção,
comporta de aço,
verso, ritmo,
harmonia, música,
domínio do homem sobre a natureza
e a sociedade.
Buscar-te, portanto, é caminho andado.

Recordar, não podemos,
todavia sabemos que viveste
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na chamada prehistória,
de forma inconsciente,
anárquica,

espontânea.
Mas, éramos então quase animais
e apenas tú — oh! rubor de nossa ,-
primitiva inteligência — nos distinguia
dos bichos e dos elementos.

Estavas presente, na caverna,
quando unidos éramos tão somente
cérebro e coração contra a avalanche,
a fera, a noite, o pavor, a. natureza

a procela.

99
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E quando o homem ;
ordenou ao homem:

"Traga-me o fruto
e falou:

"Sou o dono desta terra
Tú fôste obrigada a se agasalhar
no cimo dos montes
a divisar o tempo e as contendas.

Com suor, séculos e fogo
se temperou o ferro.
Do ferro se fez o aço.
Do aço se fez a máquina,
o trator e o tanque,
a baioneta e a pena que escreveu
o poema,
fez-se a torre, a comporta do rio,
o dínamo, a roda e também
a metralhadora, o canhão,
a granada!

De então para cá,
mil vezes desceste á colina
e mil vezes retornaste,
enxotada,
ao cimo dos montes!

Hoje, te buscamos,
Tú, não mais a efêmera
companheira dos dias de luto.
Hoje, te queremos •
permanente,
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no leito, à mesa,
na-oficina, no museu,
no teatro, no poema. ¦ ¦
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Estamos aqui
quebrando cárceres e algemas.
Ha g£nte má e vontades insólitas.

Muita imprensa dispara
balas e granadas
diariamente!

É que já te divisamos
sólida, presente e vizinha

como o amanhecer!
E preparamos a tua chegada.

O tempo é um grande livro aberto
de memórias,inapagaveis. .
Nele bordamos o teu nome
e escrevemos a sentença
e o futuro. *

• ' r

Não haverá lugar,
é certo,

para eleçias e metafísica.
A poesia aqui é de epopéias
calcinadas,
hino
e bigorna.

Esta é a primeira edição
do livro da Paz,
de pergàminho e bronze,
de amianto e nuvens, .
de pão e aço!
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Este é o novo alfabeto,
a nova dimensão,

o verbo.

Eis então a História
o ritmo, a palavra

o verso.

E, enfim, o poema
que é trigo, sal e amor!
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Foi há quase cinco anos atrás, por ocasião de umas
férias conseguidas por verdadeiro milagre, que assisti
pela primeira vez a uma Dança de S. Gonçalo. Consi-
dero isso um privilégio bem raro para os artistas radi-
cados nas grandes capitais pois estes raramente têm
ocasião de enriquecer-se com essas deslumbrantes mani-
festações artísticas que são as danças e cantos coletivos
tradicionais, conservados tão carinhosamente pelo povo
a despeito da absoluta falta de estímulo do governo e de
toda a indiferença que por eles demonstram os que se
deixam dominar pelo snobismo perdendo seus vínculos
com as fontes vivas da verdadeira arte nacional.

Também no litoral paulista grande parte das mani-
festações da arte popular se acha intimamente ligada
ao sentimento religioso de noisso povo. Até alguns trinta
anos atrás, essas grandes festas de caráter religioso
eram prestigiadas pela igreja católica. A maioria delas
se realizava mesmo na pracinha fronteira á matriz
local, ponto de reunião nos grandes festejos nos grandes
feriados nacionais ou dás datas consagradas pela igreja.
Agora porém os vigários opõem sempre maiores obstá-
culos á realização de algumas das nossas mais belas e
típicas festas popular-religiosás.

Em Ubatuba as festas do Divino Espírito Santo e
dos Santos Reis possuíam características próprias pre-
ciosíssimas porque nelas se conservavam traços muito
vivos de influência espanhola, nas melodias cantadas, em
certas notas agudíssimas sustentadas como um pedal
por um soprano; e também na linha melódica instru-
mental da velha rabeca que, em preciosos desenhos at>
soltamente puros, tecia livres e ricos arabescos em torno
da melodia cantada.

Infelizmente tudo isso se está acabando porque, se
de um lado o governo em nada estimula a arte popular,
por outro lado o clero passou a desprestigiá-la sob falsa
alegação de que essas festas dão motivos a desmandos e
que constituem um desrespeito á religião. É claro que
tais alegações são falsas e demonstram no clero contem-
porâneo brasileiro uma amplitude de vistas e uma into-
lerância bem mais limitada*que a dos antigos jesuítas
do tempo das catequeses. Os verdadeiros motivos de
tais proibições parecem residir principalmente no fato
de vir a igreja se, afastando cada dia mais 'do interesses
do povo e restringindo sempre mais a liberdade indivi-
dual de seus representantes, muitas vezes constrangidos
por determinações severas de seus superiores a tomar
medidas contrárias ao se,u próprio espírito democrático
e popular.

c*ct
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'

I

Uma das causas que mais me deslumbrou na Dança
de S. Gonçalo foi exatamente a beleza do sentimento re-
ligioso dos participantes da festa. Mas é melhor passar-mos á descrição da deslumbrante dança coletiva que en-
contra na dança de capoeira de angola, tal cuino se mani-
festa na Bahia, uma de suas mais dignas concorrentes
prçfanas»
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SÃO GONCALO EM
ETTNICE CATUNDA

¦

A Dança de S. Gonçalo não tem época certa, como
acontece com a Folia do Divino ou com os Santos Reis.
Realiza-se em qualquer tempo pois se destina ao cumpri-
mento de promessa geralmente feita pelo dono da casa,
qu<*a promove, distribui os convites, marca a data com
bastante antecedência para preparar tudo, desde o café-,
zinho servido nos intervalos até a arrumação do altar.
Este altar é arrumado no cômodo principal da casa, no
lugar de maior evidência. Constitui o foco de todas as
atenções. Sobre a mesinha tosca estende-se a melhor
toalha bordada, alvejante e engomada. Flores caboclas
sobem pela parede na qual se apoia o altar. Sobre ele;
no centro, á frente do soutros santos do oratório, esta
S Gonçalo, o santo violeiro, tocando seu instrumento,
jogada ás costas a capa de peregrino, calçado com suas
botas altas de caminheiro. Aos lados, as longas velas de
cera misturam sua luz á claridade simples dos pequenos
lampiões a querosene, pendurados ao longo das quatro
paredes de terra batida que sustentam os barrotes da
telha-vã. Estávamos em casa de "seu" Ferreira, mo-
rador de Barra-Sêca, ou Barra-Bonita.

Para lá chegar fizéramos uma caminhada de duas
horas e tanto, a pé beirando ornar para além da praia
do Perequê até as proximidades da estrada nova que
então estava sendo rasgada, avançando para a praia
Vermelha. Era casa de pescador. Lá chegando fomos
carinhosamente acolhidos e logo apresentados á mestra-
que deveria dirigir o cerimonial, uma velhinha de quase
setenta anos, D. Maria Olga, nativa de Ubatuba.

Como o mestre Waldemar, do terreiro de capoeira
da Bahia, também ela estava revestida do prestígio de
sua autoridade reconhecida por tôda a coletivioade.
Considerada com respeito e admiração, a extraordinária
e enérgica velhinha, dona de uma vitalidade que faria
inveia a muitos vinte anos em flor, ultimava os prepa-
rativos e dava as necessárias instruções aos 12 pares que
deveriam tomar parte na dança. A mestra recordava o
caráter religioso da festa e expunha as regras e, proibi-
cões a que se deveriam submeter os presentes: a dança
tinha que ser executada dentro do maior silêncio e res-
peito Estavam proibidas todas as conversas e. risadas.
Fumar só lá dentro! Mesmo nos intervalos >tais deter-
minações deveriam ser cumpridas. Os dançarmos nao

• poderiam interromper a dançado meio. A promessa
só vale quando é cumprida com responsabilidade, com
recolhimento e devoção. '^-'M<M ™ &&

O cerimonial de S. Gonçalo esta dividido em tres
partes: em forma A-B-A. 1.°) -^ reza para o santo; 2.°>
1_ danças- 3 o) — reza de encerramento. As danças
se dividem em quatro partes ou voltas, cada uma com
duração de meia hora, mais ou menos. As uuas
oartes finais são as mais belas. Constituem-nas o Ar-
recorte e a Misura. Entre elas há pequenos intervalos,
sem contar o grande intervalo pois uma Dança de b.
Gonçalo atravessa a noite.

Em geral há dois guias: uma mulher e um homem.
Mas ali a mestra se destacava no conjunto como a ver-
dadeira guardiã da tradição, a profunda conhecedora
do assunto. Escolheu entre os circunstantes um par-
ceiro homem respeitável e solícito que a ia ajudando
e a quem ela ia orientando, de maneira a que os demais
pares acompanhassem todas as figuras coreograficas
determinadas pelo casal-guia. .

Figuras proeminentes e da maior importância na
Dança de S. Gonçalo são, naturalmente, os dois violei-
ros O primeiro (Sebastião Barbosa) tira o verso; o
sesundo o baixo (Manoel Teodoro) faz a segunda voz.' 

Tem início a reza, da qual participam todos os pre-
sentes inclusive os violeiros, de pé, empunhando seus
instrumentos. Enquanto eles rezam nós vamos obser-
vando atentamente os semblantes. Rudes pescadores,

fundamentos

'A

UBATUBA j
f -'¦' ¦<¦ ¦¦.- "í&
/ ,'- ¦ íf-- <-v '$

' 
>y'">}

--¦'¦'¦••-'^¦ 
.;;-?/;- V;

- '' 
,v -•¦/¦¦¦y-ÉM

yryy

alguns já idosos, mães de famílias e jovens mulheres,
todos de cabeça baixa, repetindo fervorosamente os ea-.._
tribilhos das orações e ladainhas.

A gente praiana tem uma áspera beleza moura, ros-
tos bronzeados, crestado pelo sol e pelo bafo salgado das
marés. Olhos negros e brilhantes, cabelos lisos e luz*-
dios em cujo negrume se espraiam tons azulados, aos
mais velhos as rugas profundas atribuem uma dura ex-
pressão de energia concentrada, de força e tenacidade,
bem diferente d'aquela que se procura atribuir como
sendo o traço característico do caiçara que alguns pre-
tendem apresentar como tipos indiferentes e cheios de
preguiça. Na beleza sem artifícios daquela gente se
refletia a dignidade de vidas inteiras de lutas e /sofri-
mentos o que não impediu que os corações se mantives-
sem intactos, plenos de uma generosidade afavel e m-
gênua, sem ressentimentos. «i^^

D Maria Olga assume seu posto a frente da tileira
de damas, cada uma ladeada por seu cavalheiro. Os
violeiros tomam assento a um dos lados da sala e co-
meça a função. Atentos, os bailarinos ouvem o pri-
meiro verso enquanto as violas, fundidas n'uma so har-
monia, vão marcando o ritmo básico que determinará
o bate-pé. As duas flieiras de pares, postados a frente
do altar começam a movimentar-se, avançando e re-
cuando. Cresce o bate-pé que deu motivo a um de meus
maiores espantos: onde é que aquela gente consegue essa
reserva de energia física que lhes permite dançar as-
sim entre dois dias de trabalho árduo e pesado? Duas
horas inteiras de sapateado ininterrupto, nao contando
as rápidas paradas para as variações nas figuras da
dança! O sapateado vai num crescendo, arrancando
nuvens de poeira e areia do assoalho. A modesta casi-

. nha estremece ao ribombar dos tamancos e grossos sa-
patos que estrugem com maior violência-ainda, quando
o bailarino se defronta com o altar, em primeiro plano.

Dentro do ritmo comum, rigorosamente batido,
guiado pelas violas, ecoam variantes e contratempos de
solistas ocasionais, inconscientemente improvisados no
entusiasmo de que se aproximam de S.# Gonçalo.

Os movimentos dos homens são mais largos e yio-
lentos, contrastando com o das mulheres, que se limi-
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tam a uma arrasta-pé miudinho e gracioso. Esta gra-
ca entretanto, nada tem de comum com os requebros e
méneios das outras danças profanas. Consiste na graça
simples e delicada dos passinhos miúdos que fazem
com que o corpo se volte para a esquerda ou para a direi-
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, Como membro da Comissão Científica Internacio-
nal, encarregada de investigar os fatos concernentes à
guerra bacteriológica na Coréia e na China, tivemos a
ocasião de nos pôr a par do imenso progresso realizado
pelos povos da República Popular da China no campo
da saúde pública. Desde a nossa chegada a Pequim, fi-
camos impressionados com a grande ordem e limpeza das
ruas, parques, jardins e casas de negócios, bem como
pela ausência quase absoluta de moscas e mosquitos. O
contraste com o passado era tão grande que, no relato-
rio da Comisão ficou consignado tal fato nos seguintes
termos: "Os membros da Comissão Internacional queantes haviam conhecido a China, não puderam ocultar
ô seu assombro".

,«!-.
~
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ta e em nada perturbam a atitude recolhida e devota quecada bailarina sabe manter, seja ela idosa ou jovem.As figuras coreográficas se sucedem. Os pares ora
se defrontam, ora marcham lado a lado. Assim se per-fazem as duas primeiras voltas.

Os violeiros-cantadores continuam a versejar. Ocontracanto não é rigorosamente em terças. Há mesmo
uma tendência para a independência das vozes, fazen-do-se notado um impulso elementar para o movimento
contrário, como que uma rebelião á monotonia mais
comum das duas vozes mutuamente acorrentadas pelomovimento em terças paralelas.O canto se divide em duas partes: apresentação- deestrofe nova a que se segue um estribilho invariável.
Cada uma dessas partes é por sua vez bisada. Apresen-
taremos aqui dois exemplares tirados da 2.a Volta:

Quando nós saí do mundo (bis)
São Gonçalo vai pra guia (bis)Arranca nós lá do fundo (bis)
E trazê pra luz do dia (bis)

e o estribilho:
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Ai, meu São Gonçalinho bis
ele é tão bonitinho bis
Ele come do pão bis
Ele bebe do vinho
Ora viva o meu São Gonçalo!

Na Arrecorte, muda a disposição coreográfica. Pri-
meiramente, as mulheres permanecem em seus lugares,
marcando seu passinho miúdo, enquanto que o cava-
lheiro< que se encontra em último lugar abandona seu
posto e com sua dança violenta vem passar em frente
ao primeiro. Assim prossegue a dança sendo que cada
cavalheiro perfaz esse movimento circular passando á
frente do segundo, do terceiro par, etc. Depois toca a
vez ao penúltimo, ao antepenúltimo, etc. Depois quetodos os bailarinos executaram essa figura, toca a eles
permanecer em seus lugares enquanto as mulheres se
movimentam em fila, a um lado do salão, executando
arabescos em torno dos cavalheiros. K

L !Por fim vem a belíssima Misura, a parte mais en-
cantàdora da dança. Na Misura só dança um par en-
quanto qüe os outros esperam sua vez. Em primeirolugar vem os mestres, ou guias. Os cantadores vão im-
pròvisando versos especiais para cada par. Neles vão
tecendo comentários, ora chamando atenção paraa graça de um par, ora para a devoção de outro, etc.
Os dançarinos porém se mantém alheios a tudo. Os
olhos fitos no altar, só enxergam a S. Gonçalo. Con-
centrados, sérios, cumprem com dignidade seu ritual,
as severas fisionomias mais belas pelos olhos brilhantes
onde se refletem as chamas oscilantes das velas. Na
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0 movimento sanitário, todavia, não se limita apenasà Pequim ou a um pequeno número de "cidades modê-los". Informações dignas de todo o crédito, afirmam
que este movimento se estende também pelo interior
de todo país. Aliás, fomos testemunhas de tal fato, porocasião de nossas viagens no nordeste desta República.Percorremos, a partir de Shenyang antiga Mukden, maisde 600 quilômetros de trem e de automóvel até Kan-Nah,no extremo norte da província de Heilungchiang, noslimites da Mongólia Interior, quando pudemos nos con-vencer da ordem e limpeza existentes por onde passa-vamos, em toda zona rural.

Com efeito, como se sabe de sobejo, durante séculos,até a ocasião de sua libertação, as cidades é vilas da Chi-

'¦¦.'¦,,-". 
:-""¦¦>¦..*: . -ii-'.- '¦

sala não se ouve um riso, uma palavra. Enquanto os
pares se sucedem fazendo seus cumprimentos ao Santosó se percebe o estrépito do vibrante sapateado, as vio-Ias harmoniosas que dele emergem e as potentes vozesdos violeiros que, superando aquele ensurdecedor bate-
pé cantam irmanadas no contraponto singelo:

Que misura mais bonita (bis)do João mais a Anita (bis)
São Gonçalo está contente (bis) l
vendo o coração dos crentes (bis)Ai meu São Gonçalinho, ele é tão bonitinho (bis)Ele come do pão ele bebe dó vinho (bis)Ora viva o meu São Gonçalo!.....

Dona Maria Olga, indiferente á velhice, prossegueno seu^apel de mestra severa e entusiasmada, jovemda juventude do povo, que não tem idade, guardiã erepositária de nossas tradições que ela sabe conservar
vivas nas longínquas praias de Ubatuba.

Ao regressar para a vila, ás três da madrugada,
contemplando a praia deserta e misteriosa, os pés mer-
guinados na areia ou banhados pela água escura e
quieta, as roupas encharcadas pela travessia aòidentada
da foz do rio onde a canoa afundara, vínhamos felizes.E no silêncio onde se quebrava o. muralhar das condasmacias, ecoavam pedaços da ingênua melodia, das poé-ticas e sonhadorasJmagens da arte popular:

Encontrei com São Gonçalo
na beira do mar, chorando
por causa de uma conchinha
que o mar ia carregando...

O meu padre S| Gonçalo
mora na beira do rio...
São Gonçalo milagroso
vem dá sua benção...
Ai meu S. Gonçalinho

 bonitinho...

Lá na casa do "seu" Ferreira continuava o bate-péviolento que deveria prosseguir, com o mesmo entusias-
mo e energia, pela madrugada a dentro, até encontrar
o sol novo que a todos iria trazer um outro dia de tra-
balho e de luta pela subsistência, luta com o mar e com
a companhia exploradora da pesca, que paga mal a seus
empregados e "que está tornando ainda mais dura e di-fícil a vida dos pescadores de Ubatuba.

Quando eles conseguirem as vitórias do trabalho
garantido n'um mundo livre e exploração e de miséria,
verão todos como há de florescer em dádivas maravilho-
sas a energia gigantesca de nosso povo praiano, que tão
bem a soube manifestar na unidade e alegria daquela'
Dança de S. Gonçalo.

fundamentos

;'.: L-vk-À

,- .

JR-.HÍsn»
• ¦-.. ,-.¦,. V' ¦¦'.¦" . '-"v V"-!":*'1 *¦"

¦ 

: -"»"¦.''''"¦'¦¦ 

''- 

'"' '(•¦ .'...¦"'-¦

¦'*¦"'.- ¦'.

¦ --LL .*-¦'-' 
'¦

¦ ¦.'-¦y'y

Ü
¦.-"•- 

'•¦ 

¦ 

'¦¦;¦ 
'¦'.: ¦y-'f^

r

L

pm



;.'¦ 
¦-.','

: i .\ . .. . V.i .... ¦ 7-.-:

¦ ¦','i'ffi
¦ 

':¦•

mÜHs
, ! <t-,'

PUBLICA ISA IfOVA €

- - 7' ¦

x :.- .
'.¦*'

IV !i
W

•f ' *••>

?v. ¦

,.,_

¦X 'Vi:"" •'¦•.

¦V'

¦-:-¦¦¦;¦..

na, eram conhecidas pela sua sujeira; eram mesmo he-
diondas e cobertas de insetos. E, em menos de 4 anos,
pôde este país alcançar um alto nível sanitário e de saú-
de pública, graças ao vasto movimento de higiene pes-
soai e social, que incorporou em seu seio toda a popula-
ção daquele país de 475 milhões de habitantes. Movi-
mento de tal envergadura, em prol üa saúde e da edu-
cação sanitária do povo, nunca fora atingido em lugar
nenhum do mundo. Em parte a extensão e a importân-
cia deste movimento, foram conseqüência da guerra bac-
teriológica iniciada em fins de 1951, pela força aérea
norte-americana, sobre parte do território chinês. A
resposta da China foi o Movimento Patriótico pela Saúde, .
levado a cabo pelas camadas mais diversas de todo este
imenso país. Devido a êle, a guerra bacteriológica per-
deu grande parte de sua eficácia e o seu resultado foi um
incessante desenvolvimento sanitário, com descida ver-
tical das cifras <de mortalidade e mortalidade.

O exemplo, porém, aí fica para todos os países, pois
o desenvolvimento da saúde pública na China de hoje é
devido, em grande parte, à execução espontânea de me-
didas que vêm sendo recomendadas, mais ou menos em
vão, pelos organismos internacionais de higiene. O pro-
gresso obtido em um tempo tão curto, teria sido impôs-
sível, se o governo chinês não contasse com o concurso
e o apoio sem reservas de todas as classes da população.
Camponeses, operários, cientistas, agrupamentos religio-
sos, instituições, todos não só apoiaram as diretrizes go-
vernamentais, como as seguiram e executaram com
grande entusiasmo. \

Uma educação de base foi feita por todos os meios
de instrução disponíveis: grandes "meetings", cartazes,
jornais murais, imprensa, diários, brochuras, teatro, ei-
nema, histórias em quadrinhos para crianças, etc.

¦ •¦.'.

"Todos necessitamos saúde".
—• "Proteger a saúde do povo é dever do próprio

povo".
"Todos devem ser mobilizados; todos devem par-

ticipar".

Eis alguns dos dizeres da.campanha popular, que se
estendeu- através de uma rede de comitês, por todas as
áreas administrativas, províncias, municipalidades, dis-
tritos,- povoados e aldeias.

Como vimos nas principais cidades da China que vi-
sitamos, como Pequim, Tchitchi-Harr, os gêneros alimen-
tícios postos à venda são cobertos. O chá é servido nas
ruas em chávenas com tampa e provém de recipientes
cobertos. Nos parques ná recipientes cobertos com água
quente. Todas as escarradeiras são providas de tampas
redondas, nas quais se fixa uma haste longa de madeira,
de modo a permitir abri-las sem se abaixar. Usa-se me-
todo semelhante para as latrinas. Ainda mais, o hábito,
de escarrar, nas ruas, e logradouros públicos, antiga-
mente tão espalhado, diminuiu sensivelmente.

Em Shenyang, visitamos as habitações de simples
operários. Às 5 horas da manhã é feita a limpeza geral.
Depois da limpeza são adquiridos legumes e frutas des-
tinadas ao consumo diário. Em um canto do pátio de
uma das casas visitadas, vimos um odre de barro, pro-
vàvelmente muito antigo, coberto por uma tampa de ma-
deira redonda. Era o recipiente para desinfecção dos
legumes e frutas, os quais eram imergidos, durante 5
minutos, numa solução de hipoclorito de cal. Em se-
guida as frutas são lavadas em água fervida e os legu-
mes são cozidos; na China raramente comem-se legumes
crus, mas são em geral pouco cozidos. O que muito im-
pressiona é ver como a China de hoje pôde aplicar tan-
tas medidas de higiene, mesmo sem esperar a mudança
das condições do meio ambiente primitivo em que ainda
vivem. O tempo urge para que se possa aguardar até
que sejam construídas novas habitações com todo o con-

fundamentos

HIBÍA
V '''.*' ,''• 

') ' '.¦'¦¦
¦ l '"¦/

...,'¦ ¦¦ ¦ 
¦ -

.;... 
-•¦¦•'. ¦

ÍW

'¦'¦¦¦

7 -'x

fôrto moderno. Assim, apesar das antigas condições de
vida, educa-se o povo nos modernos princípios de higiene,
saúde e limpeza.

Ao finalizar o ano de 1951, realizou-se em Pequim
uma conferência e exposição, a fim de se dar um balanço
nos progressos alcançados por meio deste movimento po-
pular. Eis alguns resultados: 'o:-

— Cêrcá de 75 milhões de toneladas de lixo foram
removidas. Um dos depósitos de lixo de Pequim datava
da dinastia Ming (1.369-1.644 A. D.). Estava êle acumu-
lado em um distrito denominado "Estrada dos dois
Dragões", o qual popularmente era chamada, no verão
"Rio dos Dois Dragões" e no inverno "Montanha dos
Dois Dragões", devido a grande quantidade de lixo. Agora
estabeleceu-se um equilíbrio entre a produção e remo-
ção do lixo em Pequim: em 1950, foram retirados
500.000 m3 em 1951, 700.000 m.3; o aumento é devido à
melhoria no "standard" de vida e talvez também, ao au-
mento da população.

Foram exterminados um total de cerca de 30
bilhões de mosquitos e 7 bilhões de larvas destes díp-
teros, os quais foram retirados de poços, canais, lagoas,
etc.

Calculou-se em mais de 130 milhões o número de
moscas mortas; o que é notável, a maior parte delas fo-
ram caçadas e mortas por escolares armados de telas
de arame.

Todas as latrinas foram desinfetadas e foram cons-
truidas 4.920.000 latrinas públicas.

Enquanto aos ratos, que são portadores de peste,
foram mortos num total de 128 milhões destes roedores.
Vimos exposição de ratoeiras dos modelos os mais di-
versos, inventados pelo povo. f

Reconstruiram-se cerca de 25.000 Kms. do sistema
de esgotos em todo o país, e cerca de 1 milhão e meio
de metros quadrados de poços poluídos e valas, foram
aterrados Como resultado deste saneamento das condi-
ções ambientes e formação de bons hábitos de saúde, a
incidência de doenças infecciosas decresceu muito. Assim,
por exemplo, em Tientsin, o número de casos de inf ec-
ções gastrointestinais caiu a menos de 40%, em compara-
ração com o ano anterior; o número de mortes por doen-

-ças do aparelho digestivo em Pequim em 1951 foi 35%
menor do que em 1950.

Tendo visto rapidamente, a cooperação do povo
quanto ao progresso da saúde pública na China, examp
nemos agora as principais realizações governamentais
neste campo.

1. Em primeiro lugar foram reformadas, criadas e
instaladas numerosas organizações de saúde, dos tipos
os mais diversos. Assim, em comparação com os, nú-;
meros datlos para 1947, o número ae hospitais nas áreas
urbanas em 1951, aumentou de 3,6 vezes, o número de
leitos nos hospitais de 5,7 vezes, e as policlínicas públi-
cas em 8,4 vezes. Nas áreas rurais, o numero de Centros
de Saúde distritais aumentou 15 vezes e o número de lei-
tos 2,7 vezes. Também foram criados 10.000 Postos de
Higiene além do 30.000 centros pre-natais e maternidades,
ponciínicas e cooperativas farmacêuticas. Nas zonas ru-
rais onde nunca antes tinha existido qualquer organiza-
ção para a proteção da infância, foram inaugurados mais
de 140.000 creches nestes últimos anos. Para a proteção
do trabalho, foram estabelecidos hospitais nas. minas,
usinas, estações ferroviárias etc, de modo que existem
hoje 7,1 leitos hospitalares para 1.000 indivíduos, e um
médico para cada 625 operários.

2. No campo das doenças infecciosas, foram reali-
zados vastos trabalhos de profilaxia contra aquelas mo-
léstias que mais vinham incidindo no país. Assim vêm
sendo atacados principalmente a varíola, a peste e o
cólera. Agora que estas doenças estão praticamente ven-

19

m ¦>.'.'

.:

mm
m¦mm77

m
¦•:¦¦

~ bH'".!

M

mm

&a
¦«¦ ¦',¦¦-¦¦•/¦'iifmmSBJBM

.. j:'y?£

• - '--J.'/ 
.' 

''"¦)'
¦.. /,.'Vib-S..: -ií*;..;- ¦'"^•"íi:

1;í;:í,

l' i

:-','¦= !7',

rkMi
¦&m

'¦:¦''':.-

¦ ¦;'-;,--.,'írt;

¦ v»'-# ¦

'.¦."¦-' ¦-."/¦' ¦¦¦..



'

hrf^-.y-y.-

m

!$#:

cidas, ataca-se em larga çscala o calazar, a esquistosso-
mose e outras helmintoses, a febre tifóide, o tifo exante-
mático e outras doenças infecciosas, que antes da liber-
tação constituíam 50% de todos os casos de morte. Em
relação à vacinação antivariólica, vemos que, enquanto
que no tempo do Kuomitang vacinava-se anualmente 7
milhões e 300 mil pessoas, após a liberação, até o 1.° se-
mestre de 1952, o número total de vacinações e reva-
cinações contra a varíola subiu a 460 milhões de pessoas.
Como resultado, o número de casos de varíola em todo
o país, de janeiro a agosto de 1951, foi de 84,3% menor que
no mesmo período ae 1950. Em muitas cidades e vilas
a varíola já não foi mais assinalada, esperando-se que
até 1955, tenha esta infecção praticamente desaparecido
de todo o país.

As áreas de peste foram gradualmente reduzidas
desde a libertação, estando a enuemia pestosa nestes ül-
timos 3 anos praticamente controlada. Hoje a peste não
è sinais uma aoença desastrosa para a China. Também
desde a libertação, isto é, nestes últimos 4 anos, não foi
registrado um umco caso de cólera em toao o país. Isto
foi devido a medidas eficientes e persistentes, no sen-
tido de meinorar o meio ambiente, ue proteger as fontes
de águas contra a poluição, na remoção do lixo, e, quando
necessário, vacinação intensiva contra o coiera.

v As taxas de morbiaade em relação a outras doen-
ças infecciosas, como a reore trfoiae, aisenteria, tiío e
lebre recorrente, também acusaram decréscimo de vá-
rios graus. Assim a leore tuoiae, expnmmuó-se o in-
díce ae mortes em 1950 pelo algarismo 100, iio ano de
lyoi, toi ae 4U. a morbiaaae aa teore recorrente em
19oz aiminuiu de »4% relativamente a 19ol. quanto ã
maiána, caiazar etc, as taxas ae rnoroiaaae acusam no-
taveis decréscimos. Como exemplo temos o calazar;
foram tratados nos últimos 3 anos cerca ae 250.000 inai-
víduos, saivando-se assim milhares de vidas. Sendo o
cáo um dos reservatórios aesta parasitose a extermina-'
çao destes animais em todas as áreas endêmicas, bem
como o tratamento dos doentes e o uso de inseticidas,
como o DDT, praticamente liquidaram a transmissão da
leishmaniose visceral. Passamos cerca de 2 meses em
Pequim (área de calazar) e nunca conseguimos ver um
único cão. Outras vantagens que trouxe a interdição de
cães nesta cidade foram: os cães são portadores de ou-
trás doenças infecciosas, como a toxopiasmose, a raiva,
as tinhas e certas' helmintoses; os cáes são susceptíveis
de serem reservatórios de vírus da encefalite; os excre-
mentos dos cães espalhavam-se em todos os pontos e
atraíam as moscas; e finalmente, os cães criavam difi-
culdades à,circulação.

3. As necessidades da saúde pública, em constante
progresso, determinaram a melhoria e a fundação de
novos laboratórios para o preparo de vacinas, soros, an-
tibió ticos, inseticidas etc. Assim, recentemente foi inau-
gurado em Changai uma grande fábrica de penicilina e
estreptomicina etc., que supre todas as necessidades da
China; estes produtQS até então eram importados prin-
cipalmente da U.R.S.S. Tivemos ocasião de visitar em
Pequim o Instituto Nacional de Vacinas e Soros, dirigido
pelo eminente cientista Dr. Tang Fei-fan.- O instituto,
diretamente ligado ao Ministério da Higiene, foi cons-
truido em 1947; mas posteriormente foi muito ampliado.
Existem sete filiais deste Instituto em diversas cidades
da Ciiina, porém o de Pequim é o Instituto Central. A
totalidade do pessoal alcança 800 funcionários, dos quais
cerca de 500 são técnicos. O nível científico é dos mais
alto grau. O trabalho principal do Instituto é a f abri-
cação, estandartização e controle das vacinas. M aturai-
mente a produção da vacina antivariólica é enorme.
Outras vacinas fabricadas em grande escala são as de
febre tifóide, paratifóide, cólera, peste, anatoxina anti-,
tetânicá e antidiftérica, do tifo exanteniático (método
de ovos), etc. A vacina B.C.G. é fabricada em um pa-
vilhão especial e isolado, bem como as do tétano e da
gangrena gasosa. Todas as vacinas passam finalmente
para uma seção especial, destinada a estandartização dos
produtos biológicos. O Instituto tem ainda uma produ-
ção enorme de soros antitóxicos e fabrica a penicilina
e estreptomicina em pequenas quantidades.
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4. Ainda que, na China, a erradicação dos insetos
não dependa, fundamentalmente, de métodos químicos,
a produção do DDT e de outros inseticidas tomou um
enorme desenvolvimento neste país. Há também fá-
bricas governamentais de certos produtos farmacêuti-
cos mais usados, como clorofórmio, éter, produtos sulfa-
mídeos, solustibosan (usado no tratamento do calazar),
vitaminas, gazes, algodão, enfim o- necessário para a
China, gradualmente tornar-se livre de grande número
de produtos farmacêuticos importados, que recebe prin-
cipalmente da Inglaterra, Alemanha e U.R.S.S.

5. Para o desenvolvimento extraordinário da saúde
pública na China, foi necessário fazer-se o reajusta-
mento e o fortalecimento das instituições médicas. As-
sim o total de médicos formados em 69 anos anteriores
à libertação, não era suficiente para as necessidades de
1/20 da população do país. É porisso que a deficiência
de técnicos, foi um dos maiores obstáculos ao desenvol-
vimento dos serviços de saúde pública da Nova China.
Para vencer esta dificuldade foi necessário introduzir-se
várias reformas no sistema da educação médica nos úl-
timos três anos. No que se refere ao ensino da medicina
foi posto maior empenho quanto à especialização nos
seus diferentes campos, mesmo durante o curso médico.
Após a formatura, os estudantes já eram classificados
e instruídos de acordo com as especialidades escolhidas
anteriormente, tais como clínica médica, cirúrgica, obs-
tetrícia e ginecologia, saúde pública etc. Tal sistema
encurtava bastante o período de estudos. Também desen-
volveram, o que lá denominam de médicos auxiliares,
com educação médica rápida, formando grande número
de verdadeiros médicos práticos necessários em certas
especialidades.; Foram ainda criadas numerosas escolas
de enfermeiras e obstetrizes bem como foram reeduca-
das numerosas antigas parteiras.

Isto deu como resultado a queda da mortalidade in-
fantil em geral e da mortalidade materna. Assim em
Pequim por exemplo, em 1951 somente 58% de todos os
partos tinham assistência médica, enquanto que até
setembro de 1952, tal percentagem subiu a 96,2%. A taxa
de mortalidade por febre puerperal caiu de 2,4 por 1.000
em 1950 para 1,2 por 1.000 em 1951 e a taxa de morta-
lidade por "tetanus neonatorum" declinou de 7,2 por mil
em 1949 por l' por 1.000 em Í952. De outro lado a taxa
de nascimento no Norte e Nordeste da China elevou-se
de cerca de 35 por 1.Ô00 para 45 e| em certas regiões,
até para 54 por 1.000. Na China espalha-se cada vez
mais o método soviético do parto sem dor e assim em
17.639 casos de partos normais em que foi usado este
método, obteve-se a percentagem de 93 por cento de
sucesso.

Por meio de reformas do ensino e criação de escolas,
não só melhorou a eficiência técnica dos especialistas,
como aumentou consideravelmente o número de estu-
dantes e graduados. Assim durante os últimos 3 anos,
o número total de estudantes matriculados no curso de
médicos auxiliares foi 2 vezes maior que o total de estu-
dantes dos 69 anos anteriores à libertação; o número de
estudantes do curso médico superior foi 1,2 vezes maior,
e o número de graduados em medicina nos 69 anos antes
da libertação. E assim a reforma do ensino médico, for-
neceu as condições necessárias para o desenvolvimento
da saúde pública na China.

Em conclusão, o enorme progresso da Nova China
em todos os setores da medicina e da saúde pública, re-
presenta uma pequena parcela de progresso deste país

,em todos os domínios da civilização. Durante os últimos
três anos a experiência chinesa vem mostrando que o
progresso da saúde pública em uma Nação, só será con-
seguida pela política inteligente de obter-se a coopera-
ção de todo povo na aplicação dos ideais sanitários, pois
os princípios de saúde pública só serão aplicados pela
massa da Nação, quando os governos tiverem consciên-
cia de que é servindo ao povo que se ganha a confiança,
do povo.
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"Nosso Programa é sensível ao coração de todos

os patriotas brasileiros, é o Programa de salvação na-
cional". — LUIZ CARLOS PRESTES.

::\

m ""7

Como todas as camadas de nossa população empe-
nhadas na luta patriótica, em defesa da paz, das liber-
dades e da independência nacional, t a intelectualidade
progressista de nossa pátria acolheu com entusiasmo e
confiança o projeto de Programa do Partido Comunista
do Brasil.

À sensibilidade e ao patriotismo dos intelectuais
brasileiros não poderia passar desapercebido o profundo
significado histórico desse grande documento, que veiu
marcar uma nova etapa na vida política e cultural de
nosso povo. Possuidora de uma gloriosa tradição de luta
em defesa do nosso patrimônio cultural e artístico, com
um passado de comprovada fidelidade ao povo em todo
o heróico processo de formação da nacionalidade, a inte-
lectualidade brasileira está em condições de avaliar a
importância e a eficiência da arma de luta que os co-
munistas com a divulgação de projeto do Programa de
seu glorioso Partido, hoje oferecem a todos os brasi-
leiros.

Mais do que um roteiro de ação para os comunistas
brasileiros, esse Programa, como afirma Luiz Carlos
Prestes, é um programa "sensível ao coração de todos
os patriotas brasileiros, o programa de salvação nacio-
nal". É êle o instrumento capaz de unificar as lutas
antes dispersas dos operários, camponeses, e intelectuais
e dêmáíl camadas da população e de orientar vitorio-
samerite essa luta contraia dominação /crescente de
nossa pátria pelo imperialismo norte-americano. E ele
o estatuto básico da frente democrática de libertação

, nacional — ampla e poderosa frente única de todas as
forças anti-imperialistas e anti-feudáis que, como afirma,
o próprio documento, "será a garantia da salvação do
Brasil, a única força capaz de implantar no pais o
regime democrático popular, de arrancar o Brasil da
dominação americana e da situação humilhante em que
se encontra, a única força capaz de conduzir nossa
pátria a um futuro feliz e radioso".

A amplitude do Programa, que,levanta efetivamente
as reivindicações de todas as forças progressistas do
Brasil, o seu profundo sentido popular e patriótico, taz
com que êle mereça o apoio de todos os intelectuais
honestos de nossa terra. Hoje, como no passado, atra-
vés de suas lutas e do seu trabalho cultural e de criação
artística, os intelectuais brasileiros almejam que nossa
pátria trilhe um caminho de paz e de colaboração paci-
fica com todos os povos e defendam intransigentemente
a nossa soberania e a independência nacional. O projeto
de Programa resjponde a esta aspiração profunda e cons-
tante da intelectualidade brasileira quando afirma: O
caminho da paz e da colaboração pacífica com todos
os povos é o caminho do progresso do Brasil, do rápido
florescimento da economia nacional, é o caminho da
liberdade e da independência, que permitirá a elevação
do nível cultural da nação e uma vida livre e feliz
para o nosso povo. Este é o caminho para que o Brasil
ocupe relevante posição, como nação livre e mdepen-
dente, no seio da comunidade internacional das nações".
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Ha, portanto, perfeita identidade entre o objetivo
máximo do projeto de Programa, que é o de'conduzir a
nossa Pátria pelo caminho da soberania, da paz e do
progresso e arrancar o nosso povo do atrazo e da mi-
séria em que vegeta, e os mais nobres ideais defendidos
pela intelectualidade brasileira através dos séculos. Po-
demos afirmar, sem exagero algum, que neste grandioso
Programa forjado pela classe operária através de seu
Partido e entregue a todo o povo brasileiro como arma
para a sua luta de libertação, as palavras imortais dos
nossos inconfidentes, as vozes mais altas dos nossos
grandes poetas e escritores do passado, os hinos pátrio-
ticos dos nossos melhores músicos vêm encontrar a sua
mais pura e nítida ampliação e ressonância.

Por outro lado, o projeto de Programa, como do-
cumento científico e justo, cala fundo na inteligência
de todos aqueles intelectuais que procuram honesta-
mente a verdade. Através de uma análise objetiva que
resiste a qualquer tentativa de contestação, êle apre-
senta a realidade brasileira em todos os seus contornos
e cores. Essa análise justa e verdadeira orienta e en-
riquece os estudos e as investigações dos intelectuais
que procuram compreender a situação econômica, poli-
tica e cultural de nosso país. Analisando esse aspecto
do Programa, ode contribuição valiosa ao conhecimento
da realidade brasileira, Luiz Carlos Prestes salienta que
êle "revela o caráter semi-colonial do país e assinala
com vigor que o problema mais grave que hoje enfrenta
a nação brasileira reside rio processo de crescente colo-
nização do Brasil pelos imperialistas norte-americanos". ;-.
0 projeto de Programa "mostra ainda como o Brasil se
encontra sob o domínio dos latifundiários e grandes
capitalistas ligados aos Imperialistas norte-americanos
que, com medo do povo, se voltam para os'monopólios
norte-americanos, aos quais vendem o país em troca
de apoio na luta que sustentam contra o povo, pela
conservação de latifúndio e das sobre vivências feudais
e escravistas na agricultura. Mas, de outro lado, os
imperialistas norte-americanos, em sua política de sub-:
jugacão do Brasil, apoiam-se no interior do país nos
latifundiários e grandes capitalistas brasileiros, cujo re-
presentante é, no momento, o atual governo". O projeto
de Programa "expõe com justeza a situação insuportável
do povo brasileiro, em primeiro lugar do proletariado
e dos camponeses, em conseqüência da situação semi-
colonial e semi-feudal do país e da política de preparação
para a guerra do governo de latifundiários e grandes
capitalistas ligados ao imperialismo norte-americano".

A vigorosa advertência de que o maior perigo que
nossa pátria atravessa está no processo de colonização
crescente imposto pelo imperialismo ianque não pode
sofrer contestação da parte de um observador honesto.
Pelo contrário, ela é confirmada pela própria experiên-
cia de todos aqueles que se encontram / ligados ao tra-
balho cultural. Estamos vendo, dia a1 dia com mais
clareza, que o imperialismo ianque, ao lado da subju-
gação econômica e política de nossa pátria, pretende
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também liquidar as mais caras tradições de nosso povo
e toda a cultura nacional. Processa-se diante de nossos
olhos todo um movimento orientado no sentido da des-
nacionalização da nossa cultura. São as "bienais" dos
senhores Rockfeller e Mattarazo tentando emaranhar na
teia abstracionista as linhas mais. genuínas de nossas
artes plásticas; são os congressos de escritores "apolí-
ticos", como o recentemente realizado nesta Capital, que
procuram afastar a nossa literatura de suas fontes na-
cionais e populares, para mergulhá-la no cosmopolitismo
entreguista; são empresas norte-americanas, como a
Coca-Cola, financiando concertos e aliciando maestros e
jovens musicistas para jogá-los contra nossas mais puras
manifestações folclóricas e musicais; é o rádio corrom-
pendo a nossa música popular; são as histórias em qua-
drinhos e as revistas pornográficas dos trustes jorna-
lísticos americanos envenenando a nossa infância e
juventude e impedindo o desenvolvimento de nossa li-

¦• teratura infantil e da própria indústria editoral brasi-
leira; são as polpudas bolsas de estudo com que o
Departamento de Estado Norte-Americano procura cor-
romper a nossa mocidade estudantil e os nossos intélec-
tuais; são os famigerados Institutos Brasil-Estados
Unidos funcionando como "pontas de lança" do impe-

trialismo ianque nos nossos meios culturais; é todo o
nosso sistema escolar, dos jardins de infância às Uni-
versidades, sofrendo cada dia mais a influência da
"filosofia educacional", dos programas e dos métodos de
ensino norte-americanos.

Todos os intelectuais honestos são, pois, levados a
concordar com o projeto de Programa quando este assi-
nala conclusivamente que "por intermédio da imprensa,
do rádio, do cinema, tía literatura, e da arte, reduzidos
a instrumentos de colonização, procuram os agentes
americanos liquidar as mais caras tradições de nosso
povo e a cultura nacional" e quando afirma que "os
imperialistas americanos penetram assim, em todos os
poros da vida econômica, política, social e cultural do
país, humilham o nosso povo, liquidam a indepedência
e a soberania da nação, que tratam de reduzir por* completo à situação de colônia dos Estados Unidos. Se-
melharite situação ameaça o povo brasileiro de escra-
vização total e compromete' seriamente o futuro da
nação". \r

Comp decorrência "dessa constatação básica e diante
de ameaça de escravização total de nossa pátria, a in-
telectualidade brasileira comprende que a luta em defesa
da nossa cultura — por cuja preservação e enriqueci-
mento os intelectuais são diretamente responsáveis —-
está hoje indissolüvelmente ligada à luta geral de nosso
povo em defesa da paz, das liberdades e da indepen-
dência nacional.

Os intelectuais brasileiros também aplaudem o pro-
jeto de Programa porque nele encontram uma justa
apreciação üas suas próprias condições de vida, bem
como as soluções para os problemas específicos de sua
profissão. Dentro do quaaro geral das condições insu-
portáveis de vida em que está mergulhado o nosso povo,
em conseqüência da situação de atrazo da nossa estru-
turá econômica e da política de traição nacional-de go-
vêrno, afirma o projeto de Programa que 'a intelec-
tualidade brasileira, elementos de profissões liberais,
cientistas, técnicos, escritores, artistas, cineastas e pro-
fessores que não se prestam ao papel de lacaios dos
americanos e defendem a cultura nacional são perse-
guidos, sof rem, crescentes privações e enfrentam os
maiores obstáculos para o desenvolvimento de sua ati-
vidade criadora e profissional."

Náo é necessário insistirmos aqui em exemplos e
argumentos que comprovem a justeza dessa afirmação,
pois ninguém poderá desconhecer as dificuldades crês-
centes dos escritores em busca de editores e mercado
para os seus livros, dos cienastas que vêm os estúdios
cerrarem as suas portas e são lançados ao desemprego,
de artistas que não encontram teatros e companhias
estáveis para exercerem suas atividades, a falta de bi-
bliotecas e laboratórios, o alto custo do livro, a dificul-
dade na importação de tintas e outros materais para
pintura, a remuneração insuficiente do trabalho inte-
lectual, a falta de liberdade de cátedra e da palavra

escrita e falada. Dificuldades de' toda espécie são hoje
uma constante na vida do intelectual brasileiro que, em,
cada dia que passa, vê mais reduzidas as suas possi-
bilidades profissionais e, como todas as camadas médias
da cidade, já sente na própria carne as conseqüências
do aumento vertiginoso do custo dá vida, dc desem-
prego e do empobrecimento crescente.

Mas o projeto de Programa do Partido Comunista
do Brasil não se limita a apresentar um retrato nítido
e fiei da realidade brasileira. É um documento que
aponta soluções viáveis e concretas para todos os gran-
des problemas da nacionalidade e, como um faixo de
luz, indica o caminho para a transformação revolucio-
nária dessa dolorosa realidade. O Partido Comunista
do Brasil, com o peso da sua responsabilidade e da sua
experiência histórica, declara com firmeza estar "con-
vencido de (_ue as transformações democráticas de que
nosso povo necessita e almeja só podem ser alcançadas
com um governo democrático de libertação nacional,
governo do qual participem, além da classe operária,
os camponeses, a intelectualidade, a pequena burguesia
e a burguesia nacional". E afirma em seguida: "O
Partido Comunista luta pelo socialismo, mas está con-
vencido de que nas atuais condições econômicas,, sociais
e políticas do Brasil não é possível realizar transfor-
mações socialistas. É perfeitamente realizável, no en-
tanto, a tarefa de substituir o atual governo anti-popular
e anti-nacional, por um governo do povo que liberte o
Brasil do domínio do imperialismo americano, dos lati-
fundiários e dos grandes capitalistas, serviçais do impe-
rialismo. O governo democrático de libertação nacional
será um governo autenticamente democrático e popular.
Será um governo patriótico e de paz, de defesa da
soberania e da independência nacional. Será o governo
de salvação do Brasil e da felicidade para o povo bra-
sileiro". ;

O projeto de Programa resume de maneira clara
e sintéticas, em 45 pontos, as transformações demócra-
ticas e progressistas que devem ser operadas na estru-
tura econômica e social do Brasil e consagradas em
lei pelo futuro governo democrático de' libertação na-
cional.

A intelectualidade progressista brasileira, fiel à sua
honrosa tradição de patriotismo, não pode negar o seu
apoio a "um 

programa que, pelos seus elevados objetivos
e pelo seu profundo conteúdo patriótico, é um verda-
deiro programa de salvação nacional. Ela não pode
deixar de lutar entusiasticamente por um programa que
abre amplas possibilidades de elevação do nível cul-
tural de nosso povo e rasga novas perspectivas para o
desenvolvimento da atividade criadora e atóstica de
todosk òs intelectuais patriotas.

Sob a orientação da classe operária, ao lado dos
camponeses, da pequena burguesia e da burguesia na-
cional, os intelectuais brasileiros atenderão ao apelo fra-
ternal dos comunistas e lutarão unidos na ampla frente
anti-feudal e anti imperialista, na poderosa frente demo-
crática de libertação nacional "para transformar este
Programa em realidade viva, para a felicidade de nosso
povo e glória de nossa pátria".

OS 45 PONTOS DO PROJETO DE PROGRAMA
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

0 Partido Comunista do Brasil exigirá que o go-
vêrno democrático de libertação nacional,- surgido da
luta libertadora de nosso povo, .realize e consagre em
Leis as seguintes transformações democráticas e pro-r
gressistas na estrutura econômica e social,t do Brasil:

POLÍTICA EXTERNA E DEFESA < D*A INDEPEN-
DÊNCIA NACIONAL

.1 — Anulação de todos os acordos e tratados, lesivos
aos interesses nacionais, concluídos com os Esta-
dos Unidos.

2 — Confiscação de todos os capitais e empresas per-
tencentes aos monopólios americanos que operam
no Brasil e anulação da dívida externa do Brasil
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j com o governo dos Estados Unidos e os bancos
norte-americanos.

— Expulsão do Brasil de todas as missões militares,
culturais, econômicas e técnicas norte-americanas.

— Relações amistosas e colaboração pacífica com
todos os países, especialmente com os países ca-,
pazes de colocar com o Brasil sem qualquer dis-
criminação, na base de plena igualdade de direitos
e mútuos benefícios.

-— Adoção de medidas que favoreçam a manutenção
da paz. Proibição da propaganda de guerra e
punição para os propagandistas de guerra.

REGIME POLÍTICO DEMOCRÁTICO POPULAR

6— Soberania do povo — o único poder legítimo é
o que vem do povo. Será abolido o Senado Fe-
deral. O Congresso Nacional, constituido pelos
representantes eleitos pelo povo, exerce o poder
supremo dov Estado. Todos os órgãos do novo
regime, dos inferiores aos superiores, serão eleitos
pelo povo. Aos eleitores cabe o direito de cassar
a qualquer momento o mandato> de seus repre-
sentantes.

— O Presidente da República será eleito pelo povo .
e o seu mandato terá a duração de quatro anos.
Governará por intermédio de um Conselho de
Ministros responsável perante o Congresso Na-
cional.

— Todos os cidadãos que tenham completado 18 anos
de idade, independentemente de sexo, bens, na-
cionalidade, residência e instrução, terão direito
a eleger e ser eleitos. Gozarão destes mesmos
direitos os analfabetos, bem como os militares de
qualquer graduação, inclusive os soldados e os
marinheiros. Será assegurada a representação
proporcional dos partidos políticos em todas as
eleições.

__ Os Estados, Municípios, Territórios Federais e o
Distrito ' Federal terão autonomia política e ad-
ministrativa com a eleição pelo povo de todos os
órgãos do Poder.

10 — É assegurada a inviolabilidade da pessoa humana
e do domicílio. Ampla liberdade de pensamento,
de palavra, de reunião, de associação, de greve,
de imprensa, de cátedra, de crença e culto reli-
gioso, liberdade de movimento e de profissão.
Abolição de todas as discriminações de raça, côr,
religião, nacionalidade, etc, e punição aos trans-
gressores. É livre a instrução em língua materna
aos filhos dos imigrantes estrangeiros. \

12 — Separação do Estado de todas as instituições reli-
gíosas/ O Estado será leigo.
Democratização das forças armadas e criação do
exército, da marinha e da aviação nacional-popu-
lares, estreitamente ligados ao povo, que defendam
a paz, a independência nacional e as conquistas
democráticas do povo. Os soldados, marinheiros,
cabos, sargentos e oficiais gozarão de plenos di-
reitos civis e de liberdade de atuação política e
terão asseguradas condições de vida normais e
humanas. Livre, acessos das praças-de-pré ao ofi-
cialato.

ÜPompleta supressão das organizações policiais de
IP repressão. As policias militares serão democra-
^ tizadas e incorporadas às forças armadas nacional-

populares. Substituição das demais organizações
policiais pela milícia popular.

15 '— Justiça rápida e gratuita com juizes e tribunais
eleitos pelo povo. j ;

16 — Abolição de todas as desigualdades econômicas,
sociais e jurídicas que ainda pesam sôbre as mu-
lheres. As mulheres terão direitos iguais aos
homens em caso de herança, casamento, divorcio,
profissão, cargos públicos, etc. O. Estado <Jará
proteção especial e gratuita à maternidade e à
infância.

¦17 —

18 —

13

IA

19

20

21

22

23

,*\

24

*' 
.' 

*'¦ 
í; 

'¦ *• !*T'-" 
. - -'; 

'-'¦'¦¦¦¦ '¦'¦¦•' '¦ " :-i;!-''':- '";¦ '" '^ ' ''¦"'. '•.'¦'¦ '• ¦¦"'..'¦' *._'"'. ". 
j' 

' 
. ¦ ,':.J •' ¦<*->¦ •'"' ''*•'*. ^'t* $ ' '"'*¦' 

í" -" . fsa

Estímulo às atividades literárias, artísticas, tée
nicas e científicas de caráter pacífico, com pleno
apoio e ajuda do Estado.
Proteção e estímulo aos esportes e à educação
física do povo. Construção, pelo Estado, de cam-
pos de esporte, ginásios, pistas, estádios popu-
lares, etc.
Ajuda do Estado à construção de casas para o
povo, de maneira a assegurar dentro de menor
prazo residência digna e barata para a população
trabalhadora.
Organização de um serviço de assistência médica
a toda a população e criação de postos de higiene
em todo o país. Combate sistemático as endèmias.
Instrução, primária obrigatória e gratuita, assegu-
rada pela construção de uma rede de escolas em
íodo o país, a fim de liquidar o analfabetismo.
0 Estado assegurará aos estudantes livros dida-
ticos e materiais escolares a baixo preço. Redução
gradativa de todas as taxas escolares. Garantia
de emprego para os jovens diplomados nos cursos
secundários, técnicos e superiores.
Ajuda e proteção especial às populações aborige-

nes e defesa de suas terras. Os indígenas terão
direito à organização livre e autônoma.
Ajuda do Estado, rápida e eficiente, às P^la«£
vitimadas pelas secas, inundações e outros fia
gelos por meio principalmente de conessoes de
ferras produtivas, de máquinas e ferramentas de
trabalho de crédito sem juros e a longo prazo
Assegurar às populações obrigadas a emigrar de
seus lugares natais condições que lhes permitam
reconstruir seus lares. v;

-Ampla reforma tributária, com a supressão de
fodoPs os Impostos e taxas ®Pf fggSciimposto progressivo sôbre a rend% * 

XScãcaçãode todo o sistema tributário. ImP^*$«>^
controle efetivo sobre os preços medras 

praticas
contra a inflação e realização da reforma^ mone
tária que assegure a estabilidade da moeda na
cional. *

DESENVOLVIMENTO INDEPENDENTE DA ECONO-
MIA NACIONAL

25 - Garantia de liberdade de iniciativa para os indus-
triais e liberdade para o comercio interno. u
governo democrático de libertação nacional nao
confiscará as empresas e os capitais da burguesia

- nacional. Entretanto, serão confiscados e nacio-
nalizados os capitais e empresas dos grandes ca>
pitalistas que trairem os interesses nacionais e
se aliarem aos imperialistas americanos. •

26 — Defesa da indústria nacional. Impedir; que os
produtos estrangeiros importados, especialmente
dos Estados Unidos, possam prejudicar as mdus-
trias já existentes no Brasil ou dificultar a criação
de novas. Assegurar o livre desenvolvimento da
indústria de paz.

27 _ Desenvolvimento independente da economia na-
cional e preparo das condições para a industria-
lizacão intensiva do país com a utilização dos
capitais e das empresas confiscadas aos imperia-
listas americanos. Para o mesmo fim atrair a
colaboração de capitais privados, aos quais serão
garantidos lucros e a defesa de seus interesses,
segundo lei especial.

28 — Regulamentação do comercio externo para a defe-
sa da produção nacional. Abolição de todas as
restrições injustas que dificultam a importação de
máquinas e de matérias primas estrangeiras ne-
cessárias ao desenvolvimento da economia na*
cionol,

29 — Ajuda pelo Estado aos artesãos e a todos os pro-
dutores pequenos e médios por meio de concessão
de créditos, facilidades para a aquisião de mate-
rias primas ou fornecimentos de máquinas e ins-
trumentos de trabalho. i
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30 — Atrair a colaboração de governos e capitalistas
estrangeiros, cujos capitais possam ser úteis a©
desenvolvimento independente da economia na-
cional, sirvam aos interesses nacionais e à in*
dustrialização do Brasil e se submetam às leis
brasileiras.
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MELHORIA RADICAL DA SITUAÇÃO DOS
OPERÁRIOS

Fixação do salário mínimo vital que assegure con-
dições de vida normais e humanas para os ope-
rários e suas famílias em todo o país. Salário
igual para igual trabalho, sem distinção de sexo,

, idade ou nacionalidade.
Aplicação efetiva da jornada de trabalho de oito
horas e da semana de 44 horas para todos os
trabalhadores. Jornada de 6 horas para os que
trabalham no subsolo ou em profissões insalubres

ire para os menores.
33 — Democratização da legislação social, sua amplia-

ção e extensão aos trabalhadores das empresas
estatais e aos assalariados agrícolas. Os sindicatos
fiscalizarão a justa aplicação da legislação social.

34-— Garantia da livre organização e do livre funcio-
namento das organizações sindicais. Os sindicatos
terão o direito de realizar livremente contratos
coletivos de trabalho com as empresas privadas
e estatais e de fiscalizar sua execução.

35—Assistência e previdência social por conta dò
Estado e dos capitalistas em todas as formas,
incluindo os- desempregados. Aposentadoria e
pensão, bem como auxilio aos acidentes no tra-
balho, de acordo com as necessidades vitais dos
trabalhadores e suas famílias. Administração e
controle dos Institutos e .Caixas de Aposentadoria
e Pensões pelos sindicatos.

36 — Abolição das formas de trabalho forçado, das leis
de militarização do trabalho e de todas as mui-
tas, inclusive por motivo, de falta ao trabalho.

REFORMA AGRÁRIA E AJUDA AOS CAMPONESES

37 — Confiscação de todas as terras dos latifundiários
e entrega dessas terras, gratuitamente, aos cam-
poneses sem terra ou possuidores de pouca terra

;

38

39

41

e a todos que nelas queiram trabalhar, para queas repartam entre si. A divisão das terras será
reconhecida por lei e a cada camponês será en-
tregue o título legal de sua posse. A lei reco-
nhecerá as posses e ocupações de 'terras, tanto
dos latifundiários como do Estado anteriormente
realizadas pelos camponeses, que receberão os ti-
tulos legais correspondentes.
Abolição de todas as formas semi-feudais de ex-
ploração dos camponeses — meação, terça e todas
as formas de prestação de serviços gratuitos —
abolição do vale e barracão, e obrigação do paga-
mento em dinheiro a todos os trabalhadores agrí-"colas.

-Garantia de salário suficiente, aos assalariados
agrícolas, não inferior ao • dos operários industri-
ais não especializados, como também garantia de
terra aos que a desejarem.

40 — Garantia legal à propriedade dos camponeses ricos.
Tanto a terra cultivada por eles ou por assala-
riados agrícolas, como suas outras propriedades,
serão protegidas contra qualquer violação.
Anulação de toldas as dívidas dos camponeses para
com os latifundiários, os usurários, os Bancos, o
governo e as companhias imperialistas norte-
americanas.
Concessão de crédito barato e a.longo prazo aos
camponeses para a compra de ferramentas e má-
quinas agrícolas, sementes, adubos, inseticidas,
construções dé casas, etc, Ajuda técnica aos cam-
poneses. Estímulo ao coòperativismo.

43 — Construção de sistemas de irrigação particular
mente nas regiões" do Nordeste assoladas pelas
secas, de acordo com as necessidades dos cam-
poneses e do desenvolvimento da agricultura.

44 —- Abolição de todas as restriçpes ao livre trabalho
dos pescadores. Ajuda pelo Estado aos pescado-
res por meio da concessão' de créditos para a
construção de casas, entrepostos, etc. e forneci-
mento de instrumentos e embarcações para a
pesca.

45 — Garantia pelo Estado de preços mínimos para os
produtos agrícolas e pecuários necessários ao
abastecimento dá população, de modo que permi-
têm aos camponeses desenvolver suas atividades
econômicas e aumentar a produtividade de suas
terras, sem deixar de defender ao mesmo tempo
os interesses da grande massa consumidora.

42
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NOTAS E NOTICIAS
^L

AS ELEIÇÕES DE
3 DE OUTUBRO

Quando o presente , nú-
mero- estiver nas bancas, os
eleitores já depositaram
seu voto nas urnas. O fato
das eleições terem sido rea-
lizadas já é uma grande
vitória do povo brasileiro.
Os golpistas da U. D. N.
não conseguiram evitá-las.
Os meses que antecederam
o 3 de outubro assinalaram
uma mudança substancial
na estrutura política do
país, que tiveram como
ponto culminante o>f im trá-
gáco do Presidente Vargas.
Em 24 de agosto foi con-
sumado o golpe americano,
que colocou no poder os
brigadeiros e generais rea-

cionários e os politiqueiros'
da U. D. N., simples agen-
tes da máquina imperialis-
ta americana. A primeira
voz a denunciar com ante-
cedência a maquinação gol-
pista dós udeno-americanos
foi a voz de Luiz Oarlos
Prestes, e hoje suas pala-
vras confirmam-se clara-
mente. Os fatos são' ber-
rantes, não se pode ter dú-
vidas" quanto à mudança
inconstitucional que foi im-
posta ào povo brasileiro.
Os homens que assaltaram
o poder falando em demo-
cia, em moralidade admi-
nistrativa, em combate às
negociatas e aos crimes,
mostraram em menos de
um mês a sua verdadeira
face, de golpistas e entre-

guistas. Nesse curto espaço
de tempo vimos nas ruas as
armas apontadas para o
povo, assistimos a prisão
de líderes sindicais e de
cerca de mil operários da
Light, constatamos a orien-
tação intervençionista do
Ministro do Trabalho, sr.
Alencastro Guimarães, co-
nhecemos o terros policial
lançado contra os grevistas
da Light e da Leopoldina,
presenciamos atentados con-
tra a liberdade de expres-
são', com a invasão de jor-
nais populares, finalmente
para comprovar o caráter
fascista do atual governo,
tivemos a negação de regis-
tro a dezenas e dezenas de
candidatos, entre os quais
Jorge * Amado, Luís Sando-
vai, Carlos Ortiz, pelo sim-
pies fato deles serem pa-
triotas, inimigos provados
do imperialismo ianque.

Mas, o povo não se man-
teve apático diante dos

acontecimentos. Foram as
imensas nianifest|tpÕes de
um caráter político^ elevado,
demonstrando como está
amadurecida a consciência
anti-imperialista do povo
brasileiro. Foram as gre-
ves ,gerais do proletariado
paulista, mineiro e gaúcho,
que deram uma evidente
demonstração de unidade e
fôrôça. Foram os campone-
.ses^ òrganizando-se nacio-
naímente para lutas pelas
suas reivindicações. E o fa-
to que melhor evidencia a
reação do povo brasileiro
às pretenções ditatoriais do
grupo udeno-americano, é,
como foi dito, a realização
das eleições.

Em São Paulo, os trabar
lhadores getulistas e eomu^
nistas deram-se as mãos pa-
ra lutar pelas garantias
constitucionais e para bar-
rar a entrega de nossa so-
berania aos senhores de
Wall Street. Participaram

24 fundamentos
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das eleições apoiando o cari-
didato Wladimir de Toledo
Piza, contra os três candi-
dátos, Jânio Quadros, Pres-
tes Maia e Adhemar de
Barros, que hipocritamente
lançaram a campanha de
escolha entre os três, como
se houvesse realmente uma
diferença substancial entre
eles, candidatos todos de
Wall Street.
¦

EXPOSIÇÃO FEMININA
DE ARTE

Paralelamente à Confe-
rência Latino-Americana de
Mulheres reunida no Rio
de Janeiro nos meiados do
mês passado, realizou-se no
Instituto de Arquitetos uma
exposição feminina de artej
que reuniu os trabalhos de
escultura, pintura, gravura,
cerâmica etc. de perto de
trinta artistas desta Ca
pitai.

Apresenando a mostra,
disse Maria de Lourdes
Teixeira:

No quadro atual da nossa
realidade gráfica e plástica,
a mulher continua a forçar
essa evolução através de
escultoras, pintoras, dese-
nhistas e, principalmente, a
meu ver, de gravadoras.
De forma que a tarefa, es-
I>eciãlizada da mulher tem
abrangido no Brasil, e aCen-
tuádamente em São Paulo,
todos os setores, inclusive a
cerâmica e atapeçaria.
"Nessa evolução não exis-

te apenas a pesquisa for-
nial e a vontade de ritmar
a marcha pelos relógios in-
ternacionais da arte moder-
na. Se existe uma constan-
te melhoria técnica — prin-
cipalmente na escultura e
na gravura ^ e se muitas
artistas se deixam tentar
pelo: abstracionismo, a ver-
dade éf^ue se nota uma
tendência mais marcada na
arte feminina pela pintura
primitiva e popular, pelo
desenho e pela gravura em
função da vida e da reali-
dade, pela escultura e pela
cerâmica, onde bom-gôsto
não significa evasão ao
mundo cotidiano.

Entre as artistas anota-
mos os seguintes nomes:
Alice Brill, Celina ^elizza-
ri, Charis Brandt, Diva Gtí-
mes Rodrigues, Elizabeth
Nobiling, Gilberta, Gisela
Eichbaum, Giuliana Perra-
ri, Hebe de Carvalho, Lily
Richter Montague, Maria
Antonieta, Maria Leontina,
Mercedes Massera, Pola Re-
sende, Regina Graz, Rene
Lefevre, Renina Katz, Rita
Rosenmayer, Sofia Tassina-
ri, Tereza damico, Terezi-
nha de Almeida, Virginia
Artigas, Wega Nery Gomes
Pinto, Yolanda Mohaly.
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MCSIGA BRASILEIRA

Realizou-se no dia 15 dês-
te mês, no Auditório do
Museu de Arte Moderna, a
conferência do musicólogo
Mozart de Araújo, subordi-
nada ao tema: Panorama
da Música Brasileira. Esta
conferência é a primeira de
uma série destinada a de-
bater problemas atuais li-
gados ao desenvolvimento
da música brasileira, assim
organizada: Música de Vila
Lobos, por Antônio Rangel
Bandeira. O «RIMANCÊ»
no folclore brasileiro, por
Rossine T. de Lima. Músi-
ca de Câmera no Brasil,
por Arnaldo Estrela. Apro-
veitamento das caracterís-
ticas instrumentais popula-
res na música brasileira,
pelo maestro Guerra Peixe.

A conferência do Sr. Mo-
zart de Araújo será publi-
cada no nosso próximo nu-
mero.

CARTA DA EMANCIPA-
ÇAO NACIONAL

A vida do povo brasileiro
torna-se cada vez mais in
suportável, pelas dificulda-
des e sofrimentos que lhe
são impostos. As popula-
ções das cidades e do cam-
po, realizadoras da riqueza
nacional, não dispõem dos
mais indispensáveis meios
de subsistência, moradia e
cultura, compatíveis com a
dignidade humana.

A indústria nacional é
impedida de desenvolver-se
em conseqüência da ação
nefasta dos trusts e mono-
pòlios norte-americanos, aos
quais são concedidos, cada
dia, maiores privilégios. O
comércio exterior inteira-
mente submetido aos inte-
rêsses trusts, está estran-
guiado. A produção agríco-
Ia continua sujeita aos pro-
cessos mais atrasados e ro-
tineiros, e a debater-se em
crescentes dificuldades de
escoamento. As imensas ri-
quezas minerais estão ina-
proveitadas para o progres-
so do país, sendo,» ao con
trário, levadas para o es-
trangeiro, em proveito ex-
clusivo dos mesmos trusts.

Contra o nosso povo pra-
ticam-se freqüentemente tô-
da sorte de violências e ar-
bitrariedades. A Constitui-
ção Brasileira é desrespei-
tada, mormente em seus
dispositivos que garantem
os direitos dos cidadãos e
as franquias democráticas.
Os desmandos das autorida-
des são uma prática de to-
do instante.

As virtudes criadoras de
milhões de brasileiros, tão
ricas e fecundas no campo
da cultura, são desencora-

'¦¥

3adas e tolhidas. Todo o va-
lioso patrimônio nacional
nas letras, nas artes e nas
ciências, está desamparado
e submetido a um intenso
processo de aviltamento.

A corrupção e o descala-
nro administrativo aprofun-
dam-se cada vez mais, fa-
zendo surgir por toda parte
as mais escandalosas nego-
ciatas.

O Governo não pode fu-
gir à responsabilidade por
todas essas calamidades que
afligem e fazem sofrer o
povo, ainda mais agravadas
pelos golpes sucessivos con-
tra a soberania nacional,
diretamente atingida em
acordos e tratados lesivos
aos interesses do país.

O crescente ânimo de lua
que tem sempre caraçtéri-
zado o nosso povo através
de sua história, é expresso
hoje pela ação unida de
milhões de brasileiros, con-
fiantes nos destinos de nos-
sa Pátria, que terá certa-
mente um futuro de pro-
gresso pacífico, de bem
estar e felicidades, em en-
tendimento com todas as
nações.

As memoráveis campan-
hhas patrióticas que temos
vivido integram-se no pode-
roso movimento de Eman-
cipação Nacional. Surgem
todas as condições para
que o povo empreenda a
grande jornada emancipa-
dora. A bandeira da mais
ampla unidade está assim
desfraldada.

Com base nessa unidade,
todas as forças democráti-

; cas e patrióticas de nosso
povo são concitadas, acima
dos horizontes partidários e
concepções particulares de
cada um, para a realização
do grande esforço comum,
capaz de emancipar econô-
mica e politicamente nossa
querida Pátria da crescen-
te dependência de interês-
ses estrangeiros a que está
submetida e capaz de con-
duzi-la pela estrada do pro-
gresso.

A defesa da indústria na-
cional e a criação da in-
dústria pesada constituem
condições básicas para a
conquista da independência
econômica. Para isso são
indispensáveis: a naçiona-
lização das fontes de ener-
gia elétrica, hoje em mãos
de monopólios estrangeiros;
a radical modificação da
política financeira e cam-
bial do Governo, abertamen-
te voltada contra a indus-
trialização; o aproveitamen-
to intensivo de nossos re-
cursos minerais; e uma
adequada reforma agrária
capaz de assegurar a cria-
ção de um amplo mercado
interno, com a eliminação
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das condições de miséria e
atraso em que" vive* a nosí/A
população rural.

Impõe-se a nacionalização
da distribuição do petróleo,
hoje em poder da Stantard:
Oil, bem como a vigilante
defesa de nossas Jazidas.
Não é mais possível tolerar
a continuação da pilhagem
das nosas reservas de man-
gánês, monazita e outros
minérios, por * parte dos
trusts norte-americanos.

E' dever impreterível dos
patriotas a salvaguarda da
soberania nacional, atingida
pela ratificação do Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos, e tantos outros tra-
tados antinacionais, que
abrem as portas do Brasil
a missões colonizadoras mi-
litares, econômicas e admi-
nistrativas, visando implan*
tar sua tutela em nosso
território.

Não devemos consentir
na continuação das restri-
ções à nossa liberdade de
comércio externo, impostas
pelo governo norte-ameri-
cano e defendemos a am-
pliação do intercâmbio co-
mercialf pelo imediato es-
tabelecimento de>7 relações
com todos os países do
mundo, inclusive com os
países do Este europeu e
da Ásia, o que permitirá o
alívio das nossas dificulda-
des econômicas.

No âmbito interno pugna-
mos por amplas e efetivas
medidas que ponham termo
ao insuportável e constante
encarecimento da vida, pro-
porcionando aos que vivem
do trabalho melhores e

.mais humanos níveis de re-
numeração e de existência.

Impõe-se do mesmo jhodo
a defesa da cultura nacio-
nal ameaçada, o estímulo
ao pleno florescimento das:
ciências, da literatura, das
artes e o amparo à indús-
tria cinematográfica nacio-
nal.

A luta pelas,, liberdades
em defesa dos direitos fun-
damentais do homem, ins-
critos na Constituição,* é
parte integrante e insepa-
rável do histórico movimen-
to de Emancipação Nacio-
nal. Sem liberdade não é
possível defender os inte-1
rêsses do povo e a própria
honra nacífeü. Sem a com-
pleta emancipação do Bra^
sil não teremos assegurada
a plena liberdade.

Conclamamos finalmente
todo o povo brasileiro —
industriais, funcionários, in-
telectuais, operários, pro-
fissionais liberais, campo-
neses, comerciantes, miíita-
res, donas de casa e magis-
trados — a manifestar ò
seu apoio a este patriótico
movimento, nascido sob o
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.signo da niais ampla uni-
dade de"'vontade e anseios,
para a conquista da eman-
cipação nacional.
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(Documento âpro-
vado por unanimidade
na,. * Convenção pela
Emancipação Nacio-
nal, reunida nos dias
2; 3, 4 e 5 de abril, no
Rio de Janeiro, no
grande auditório da
Associação Brasileira
<|e Imprensa, com o
çompareoimento ^ de
50 delegados repre-
sentando 17 estados e
grande massa popu-
lar). . 1/
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RETORNA CAVALCANTI

.Regressou de sua viagem
a União Soviética, Àlema-
nha Oriental, Tchecoslová-
quia, Polônia e outros pai-
seis dá1 Europa, o conhecido
cineasta Alberto Cavalcan-
ti, que foi recentemente
laureado no Festival de
Karlov Vary. Cavalcanti foi
recepcionado por um gran-

ide número de amigos e ad-
miradores, que o aguarda-
vam no aeroporto. No dia
imediato à chegada, rece-
beu no Museu de Arte Mo-
derna, a Imprensa de S.
Paulo para^umav entrevista
coletiva, na quaíteve opor-
tunidade de falar dos gran-
des êxitos alcançados pelo
cinema soviético, que consi-
àerà o primeiro no mundo
em nível técnico e artístico.
Falou também das imensas
possibilidades do mercado
da União Soviética e De-
mocracias Çc|pulàresi reite-
ranlíó'a néceslidade do rea^
tamento; de relações com
êssès países. Cavalcanti re-,
torna ao Brasil para rodar
a seqüência brasileira do

' filme «Cinco Canções»; os
demais episódios se pas-

iisam na União Soviética,
China, França e Itália. Ao
terminar esse trabalho, Ca-
valcanti deverá retornar à
Europa* onde realizará um
filme na Alemanha Orien-
tal sobre a peça de Bertold
Breeht, «Mãe Coragem»,
devendo após visitar a Chi-
na. Sobre a viagem de Ca-
valcanti tejaos o prazer de
informar nossos leitores,
que publicaremos no nume-
ro inaugural da Nova Fase,
importante artigo do pró-
prió cineasta.

CURSO DE I.1TERATURA
NA ABDE

A ABDE, secção de São
Paulo, vem, sob a presidên-
cia do Ministro Sílvio Ro-
mero Filho, cumprindo um

programa de intensas ativi
dades. O II Curso de Li ter
ratura dessa entidade sobre
o «Romance Brasileiro de
seus primórdios aos dias
tuais» foi coroado de abso-
luto êxito. Cerca de qui-
nhentos alunos inscreve-
ram-se, perfazendo uma ei-
fra bastante significativa.
As aulas-conferências fo- .
Vam proferidas no auditó-
rio da Biblioteca Municipal,
que sempre esteve super-lo-
tado, com grande parte do
público em pé. A aula
inaugural esteve a cargo
do poeta Menotti Del Pie-
chia, e a segunda coube ao
escritor José Geraldo Viei-
ra. As demais foram dadas
pelos escritores, e professo-
res Cândido de Oliveira,
Itúrbides Serra, Fernando
Góis, Rossine Camargo
Guarnieri, Francisco Assis
Barbosa, Abguar Bastos e
Dalcídio Jurandir e final-
mente, a última, de encer-
ramento, pelo presidente
Sílvio Romero Filho,. Fo-
mos informados que a
ABDE pretende, devido ao
êxito alcançado, repetir o
curso de romance em algu-
mas cidades de nosso inte-
rior. Nesse sentido, já deu
início a um curso semôr
lhante na cidade de Santos,
cabendo ainda a' aula inau-
gural ao poeta Menotti Del
Picchia. Nessa cidade o
programa será ligeiramente
alterado, sendo incluídas ai-
guma saulas sobre a parti-
cipação dos santistas na
criação do romance brasi-
leiro. A exemplo de São
Paulo a ABDE do Distrito
Federal promove também i
um. curso de literatura, ten-
do sido convidado especial-
mente para presidir a aula
inaugural o Ministro Sílvio
Romero Filho.

CINQÜENTENÁRIO
DE NERTJDA

Ã festividades promovi-
das no Chile em homena-
gem ao cinqüentenário do
grande poeta Pablo Neru-
da, lá estiveram, levando o
abraço amigo * dos intele-
stuais brasileiros, os escri-
tores Jorge Amado, José
Geraldo Vieira, Maria de
Lourdes Teixeira e Anto-
nieta Dias de Morais.

INAUGURADO O CURSO
DE JORNALISMO

SINDICAL

Sob os auspícios da su-
cursai de A GAZETA SIN-
DICAL, inaugurou-se dia 8
do corrente, o curso de jor-
nalismo sindical. O curso
que é semanal, e se esten-
dera por um período de
quatro meses, compreende-

tir.*;

rá aulas teórico-práticas de
português, a cargo do jor-
nalista Sucupira Filho, e de
redação e paginação, sob a
responsabilidade do jorna-
lista Wolney Rabello.

Na sessão inaugural, a
que estavam presentes cêr-
ca de cem alunos inscritos,
falaram os srs. João Belli-
ne Burza, Artur Neves e o
arquiteto Vilanova Artigas,
este último representando a
revista FUNDAMENTOS.

D CONFERÊNCIA
NACIONAL DE TRABA-
LHADORES AGRÍCOLAS

V
...

Nos últimos dias do mês
passado realizou-se nesta
Capital, num dos auditórios
do Palácio das Indústrias
do Parque Ibirapuera, a
lí; Conferência Nacional
de Trabalhadores Agrícolas.
Sucesso indiscutível, a Con-
ferência reuniu em São
Paulo nada menos que 322
delegaods camponeses vin-
dos de 16 estados diferen-
tes da Federação, e foi uma
acusação viva contra o
atraso e a miséria em que
vivem as populações agríco-
Ias de nossa pátria. O des-
filar dos oradores campo-
neses pela tribuna, foi. um
rosário de denúncias.

Esta II Conferência de
Trabalhadores Agrícolas
marcou de maneira concre-
ta a união de trabalhado-
res do campo e operários,
na luta pela mudança das
condições de vida a que es-
tão submetidas as grandes
massas trabalhadoras em
nosso país -^- união que é
força invencível ou como
disse de maneira feliz o
líder tecelâo Antônio Cha-
morro, «união que só conhe-
ce a vitória».

Os trabalhadores agríco-
Ias demonstraram com a
Conferência, o nível de òr-
ganizaçãõ cada vez maior
que vêm conseguindo atra-
vés das Uniões, Ligas e
Sindicatos, cuja força se re-
fletiu no sucesos da reu-
nião.

Foi aprovada uma «CAR-
TA DOS DIREITOS E DAS
REIVINDICAÇÕES DOS
LAVRADORES E DOS
TRABALHADORES AGRl-
COLAS DO BRASIL» e
também os estatutos da
ULTAB — União dos ,J-<a-
vradores e Trabalhadores
agrícolas do Brasil, organi-
zação de âmbito nacional
destinada desde logo a assu-
mir proporções gigantescas,
que aliás necessita para po-
der assumir a responsabi-
lidade de,levar à prática as
decisões da Conferência
contidas na Carta.

t Várias outras decisões
importantes foram tomadas
no conclave. Entre elas é
de notar o manifesto de 5
milhões de assinaturas1 a
serem colhidas, exigindo re-
forma agrária.

«Fundamentos» fêz-se re
presentar, saudando a con-
ferência com um marco de-
cisivo no caminho da liber-
tação de nossa pátria do
jugo estrangeiro — do jugo
do imperialismo americano:
marco decisivo na luta con-
tra o atraso e a miséria em
que vivem as grandes mas-
sas trabalhadoras.

Os intelectuais paulistas
souberam compreender a
importância da reunião de
trabalhadores do campo e
lá estiveram ajudando e
admirando os nosos campo-
neses cheios de uma vida
nova' cheios de confiança
no futuro da pátria. Parti-
cularmente notável foi o
ambulatório médico orgahi-
zajdoN pelo Dr. João Belini
Burza, que funcionou nos
dias da Conferência aten-
dendo os congressistas na
sua quase totalidade, do-
entes.

À* sessão de encerramen-
to, entre as personalidades
presentes notavm-se o De-
putado Euzébio Rocha e os
generais Edgard Buxbaum
e Leônidas Cardoso.

A.

FERNANDO MELO E OS
PROBLEMAS DA POESIA

Os «Cadernos Horizonte»
qó Porto Alegre acabam de
lançar um pequeno livro
que merece ser analisado
por todos nós pelo valor
simbólico que possui nos
dias atuais para aqueles
que fazem poesia em nosso
país, em conseqüência d"e
inúmeros problemas e in-
dagações que nos vêm à
mente após sua leitura. (1)
Porque, é mais pelo seu va-
lor documentário e numa-
no do que mesmo pela ex-
pressão literária de sua
poesia que esse livro já tem
o seu lugar definido na nos-
sasa vida literária. De fa-
to: — os poemas de Fer-
riando Melo ainda têm na
sua contextura a influên-
cia de fórmulas um tanto
gastas de poesia, caindo
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(1) "Deixemos as Rosas para
Amanhã" — Fernando Melo.
Cadernos Horisonte •— Porto
Alegre, 1953.
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muitas vezes para o dema-
gógico e outras para o ane-
dótico, o que é duplamente
lamentável. Assim, fica o
épico diluído em um alu-
vião, em vez de ser a cons-
tante marcante, o contra-
posto da obra. Por outro
lado, porém, as poesias des-
se jovem poeta gaúcho de-
notam já uma preocupação
honesta e profunda do seu
autor de por a sua sensibi-
lidade, a criação literária a
serviço de uma causa que
é a de todo o nosso povo,
de cantar o heroísmo doa
novos heróis da classe ope-
rária, o dinamismo mesmo
da sociedade que aparecia
àquele jovem em toda a sua
nudez: com as suas contra-
dições e conflitos: com sua
trama sutil de aconteci-
mentos; com süb-repticias
vozes de protesto se àm-
pliando nos muros da cida--
de. A preocupação, enfim,
de cantar aquilo que de no-
yo estava brotando com vi-
gor e força irresistível das
rachas da sociedade velha.
E a poesia ainda inexpe-
riente de Fernando Melo,-^
nascida no Rio Grande do
Sul, vinha com essa cálida
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jmárclt1 do nosso tempo que
e\de luta e esperança.

A época em que* foram
escritos os versos talvez ex- *
plique muitas das deficiên-
cias do jovem poeta. Por-
que a "verdade é que Fer-
nando Melo, vindo de um
aprendizado poético que
quase nada contribuiu para
ajudá-lo a encontrar solu-
ção para o problema forma-
conteúdo dos seus versos
(nota-se aL influência mar-
cante dos modernistas em
seus poemas, como, de res-
to, na quase totalidade dos
poetas jovens daquela fa-
se) e, por outro lado, ainda
não havendo tomado con-
tato aprofundado com o
instrumento teórico que o
levaria à compreensão
aprofundada da realidade
nacional para nela cravar
suas antenas e plantar as
raizes dos seus poemas, te-
ve Fernando Melo de, qua-
se sozinho e sem nenhum
mestre pelo menos vizivel,
tentar fazer poesia revolur
eionária, cantar, como já
dissemos, o épico das novas
lutas que surgiam no palco
político doL Brasil. O pró-
prio poeta é quem frisa em
üm dos seus poemas per-
tencer a uma geração es-
premida entre duas guer-
ras. Será que esse fato te-
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ve alguma importância na
elaboração de sua obra?
Será que o fajto de haver
Fernando, Melo nascido em
um momento ém que os jo-
vens artistas e escritores
ainda não haviam encon-
trado uma forma justa para
os problemas da arte e da
literatura mas qüe, por
outro lado, tinham de se
manifestar sobre os proble-
mas angustiantes do mo-
mento influiu na feitura
dos seus versos? Claro que
sim. Mas, paralelamente a
esta análise generalizada
que estamos fazendo, temos
de nos estender em consi-
derações sobre o. livro e ver
até que ponto a .sensibili-
dade poética de Fernando
Melo reagiu sobre tudo isso
e realizou algo poeticamen-
te digno da própria flama
revolucionaria do poeta.
Porque, pensando bem, o
livro que estamos analisan-
do é mais a sensibilidade
profunda, telúrica e Q^gse
elementar de um joyem de
grande sentimento do que
mesmo a realização racio-
nal de um poeta senhor ao
mesmo tempo de uma téc-
nica e de uma ideologia.

LDaí, o fato de encontrar-^
mos nesse jovem poeta qií&f
morreu com apenas vinte e
dois anos, muito de inaca-
bado, de irrealizado, mas,
também, muitas ^coisas que
são verdadeiras (e agrada-
veis) surpresas^ e^que bem
demonstram a capacidade
poética que' êle tinha. La-
mentavelmente, algumas
poesias de Fernando Melo
estão num plano que se
aproxima demasiadamente
do cartaz de propaganda,
sem nenhum conteúdo rn^g-
tico. Falta de sensibilidade
do artista? Não. Apenas
conseqüência de não haver
na época o 'mesmo encon-
trado uma unidade indis-
pensavel entre a forma e o
conteúdo e influência de
maus mestres que, princi-
palmente entre nós, fizeram
passar por poesia demago-
gicos «slogans» de um mau
gosto tremendo. Mas a pro-
vada autenticidade da poe-
sia de Fernando Melo nos
vem em poemas como «Tal-
vez tu chegues corri a ma-
drugada»r «A Tua triste
volta, mãe», ou neste outro
intitulado «Vem, amiga»,
onde o poeta exclama:

• w
«Vem, amiga.
Não importa que as negras

[asas abertas

p.^jetem no solo as
* [sombras da angustia.

Que se oiça o grasnar dos
[abutres.

Que as árvores nuas
[acenem desesperos

na paisagem mutilada do*
[mundo».

Devemos destacar, ainda,
a tentativa de revalorização
do lirismo feita por Fer-
nando Melo num momento
em que a maioria dos' poe-
tas sociais caia para um ex-
tremismo infantil e peque-
no-burguês, renegando todo
o conteúdo lírico dos seus
versos e condenando, inclu-
sive, nossa herança clássi-
ca e romântica, nosso pa-
trimonio cultural para se
apoiar em mestres de últi-
ma hora -— modernistas —,
esvaziando o homem de to-
do conteúdo afetivo, trans-
formando-o em uma sim-
pies múmia sem vida e es-
perança.

A realidade brasileira
mais do que uma ideologia
ou orientação filosófica e
a-sensibilidade mais do que
uma técnica • aprimorada
caracterizam a essência da
poesia do poeta gaúcho.
Talvez que aquele lirismo a
que nos referimos acima
(porque Fernando Melo é
um lírico antes de mais na-

- da) ..muitas vezes surpre-.
endente em poeta que em
outros poemas é tão seco
e impessoal, seja uma de-
correncia disso também.

-lMas.j|Lnão -^nos^sí^lantemos^
em mais analises!^

Concluamos estás linhas
dizendo que «Deixemos as
Rosas para Amanhã» é.um
livro que parece simbolisar
os anseios, percalços e ca-
minhos de toda uma gera-
ção que viveu, numa. época
gramática, dela participou
e que foi também a do au-
tor destas linhas;, Em que
alturas, que novas soluções
teria encontrado o poeta
para suas poesias, que ní-
vel formal seria hoje o de
Fernando Melo, são inda-
gações que não têm muito
sentido ou importância. Êle
nos ajudou a lutar por um
mundo de pão e flores para
todos e sua obra é uma
contribuição apreciável a
esta nossa luta comum.
Muitas de suas poesias fo->
ram lidas nos comícios para
os operários como arma po-
derosa de agitação. Com
este saldo positivo a seu
favor é que vemos Fernan-

M- do Melo, fraterno, puro e
alegre como são os poetas
que estão cantando a ma-

drugada do novo mundo
que desponta, Temos a cer-
teza que os poetas que con-
tinuaram no caminho que
êle deixou ao morrer, jrnar-
cham " procurando criar
uma poesia que traduza o
que o nosso povo tèm de
mais elevado, seus anseios ^
de liberdade e bem estar,
seu espírito de luta, seu
amor à cultura, sua espe-
rança e sua certeza de que
transformaremos em jar-
dins os cemitérios de fome
dos latifuridios de nossa
terra.
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CINEMA ITAMANO

Nl Itália o cinema tam-
bém apresenta sintomas de *

crise. A esse respeito é
muito interessante e ilua-
trativa a, entrevista concè-
dida, por um dos maiores
cineastas do mundo, o
humanista Cesare Zavatti-/
ni, ao jornal francês «Les
Lettres Françaises», da
qual citamos alguns tre-
chos: «Esta crise não é
nova, diz Zavattini. Asse-.
melha-se à malária, que se
acalma por um momento,
depois provoca crises de *
febre para depois noyá-,
mente se acalmar. Mas nós
estamos hoje na mais vio-
lenta crise de febre. E*. ne-
cessário se, dizer que <a
crise não pára dé aumen-
tar progressivamente nos
últimos anos. E' muito
simples: a crise do cinema
italiano se agrava à medi-

l-da que,^a política do govêr-
nó italiano se afasta da
verdadeira democracia. Is-
to devido à mentalidade
destes homens políticos,
que não concordam jamais
com o mínimo de liberda-
de. Tomemos um exemplo:
a greve. Teoricamente de-

/ veria ser possível realizar
um filme qué tivesse por
sujeito uma greve, pois que
o direito de greve é asse-
gurado na Constituição.
Mas tentai experimentai'!
Esta simples palavra, -faz
tremer de medo os produto-
res. Eu. poderia apanhar
uin. dicionário e mostrar aá
palavras que foram decre-
tadas «PROIBIDAS». E
seu número aumenta sem
cessar».

Interpelado Zavattíni se
a crise é provocada pelo
reforço constante da cen-
sura, respondeu: «Sem dú-
vida nenhuma. O que é &
censura senão a expressão
das relações reais entre a
posição do governo e o de-
sejo do país se expri-
mir?...»
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# ipR. ANTÔNIO BRANCO LEFREVE
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;'#'.^^t|jÍ&Ò BEUNI BÚRZA
Clinica do Sistema Nervoso

;-^^_^fyicentína —- l?r. % José Gasl»
Fone: 34:6035 te—
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l^áHk ÁLVARO DE FARIA
Moléstias pulmonareB e do' coração
RAIOS X ~f * E2tetrocardiògraflá
Das 15 horas em diante _«J
Rua Benjamim Constant, fl — Fone: 34-6935
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Aeagüalüz
CONTABILroADE E DESPACHOS LTDA.
_iVENIDA 9 DÈ JÜIHO, 40 — 5* PAVIMENTO —
í CO^ (PRAÇA DA BANDEIRA)
TKljFONE 35-1299 SAO PAULO
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Avenida Ipiranga, 570
1/ andar - ione 34 7388
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